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Passarela  é  'enfeite9 
para  os  pedestres 

O  Metade  dos  atropelamentos  nas  rodovias  da  região  acontecem  a  um  raio  de  até  200  metros  de  uma  passarela 
O  Levantamento  indica  que  a  população  não  utiliza  a  travessia  O  Imprudência  contribui  para  o  aumento  de 
ocorrências  O  No  primeiro  trimestre,  foram  registrados  60  acidentes  envolvendo  pedestres  {Pá96} 


pasó? 

O  Com  Neymar  e  Oscar  pouco 
inspirados,  Seleção  perde 
invencibilidade  de  dez  jogos 
O  No  sábado,  será  a  vez  de 
encarar  a  Argentina  {Pá9  is} 


r 


►  Com  Oscar  e  Neymar  em  dia  pouco  inspirado,  Brasil  perde  de  2  a  O  para  o  México  em  Dallas  {pág  14} 


Quase  lá 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


Novo  Código 
Penal  está 
na  fase  final 

O  Projeto  deve  ser  concluído 
até  25  de  junho  O  Comissão 
de  juristas  prevê  mais  rigor 
na  punição  de  crimes  graves 

{pág  08} 

Carne  vira 
aliada  da  saúde 

Consumo  moderado  pode 
previnir  doenças;  Preparo 
adequado  e  cortes  magros 
são  fundamentais  {pág  10} 
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Câmara  de  Veradores 


de  Campinas  vota  hoje, 
m  segunda  discussão 
mérito),  lei  que  proíbe 
pintura  de 
ropaganda  eleitoral 
m  muros, 
e  sancionada,  as 
ultas  pela  infração  à 
ei  vão  de  R$  7  mil  a  R$ 
4  mil,  em  caso  de 
eincidência.  O  valor 
erá  cobrado  dos 
andidatos.  O  muro 
deverá  ser  repintado 
m  24  horas. 


erca  de  600  pessoas 
articiparam  ontem  da 
Caminhágua', 
aminhada  ecológica 
ue  marca  o  início  da 
emeia  (Semana  do 
i/leio  Ambiente)  -  que 
ai  té  o  dia  6  de  junho. 
Os  participantes  saíram 
lo  Parque  Jambeiro  e 
uem  escolheu  o 
recho  mais  longo 
assou  por  dentro  da 
oudelaria  do  Exército. 


Quem  quer  ser 

prefeito? 


O  A  partir  de  hoje, 
confira  todas  as 
segundas-feiras  o  que 
pensam  os  políticos  que 
pretendem  disputar  a 
eleição  para  comandar 
a  cidade  O  Hoje,  Jonas 
Donizette,  do  PSB 
(veja  nas  págs.  4  e  5) 


O  Metro  começa  hoje  uma  série 
de  entrevistas  com  pré-candida- 
tos  à  Prefeitura  de  Campinas.  O 
candidato  do  PSB,  Jonas  Doni- 
zette, foi  o  primeiro  a  conver- 
sar com  nossos  jornalistas  so- 
bre a  possibilidade  de  candidatura,  os  planos 
para  a  cidade,  o  cenário  político,  os  adversá- 
rios e  outros  assuntos  do  pleito  deste  ano.  Em 
7  de  outubro,  eleitores  de  todo  o  país  vão  às 
urnas  escolher  prefeitos  e  vereadores  de  suas 
cidades. 


Acompanhe  nas  próximas  semanas,  sempre 
às  segundas-feiras,  o  que  pensam  os  prováveis 
candidatos  a  comandar  a  cidade  pelos  próxi- 
mos quatro  -  ou  oito  -  anos.  Com  essa  série  de 
sabatinas,  damos  início  ao  Metro  Eleições,  em 
conjunto  com  o  Grupo  Bandeirantes  de  Comu- 
nicação, que,  neste  ano,  apresentará  uma  co- 
bertura mais  abrangente,  potencializada  pela 
repercussão  em  todos  os  veículos  noticiosos 
de  sua  rede:  a  TV  Band,  suas  emissoras  locais, 
as  rádios  Bandeirantes  e  BandNews,  o  portal 
Band.com,  a  TV  BandNews  e  o  Metro. 


No  Metro,  após  essa  primeira  rodada  de  en- 
trevistas com  os  pré-candidatos,  as  redações 
das  praças  onde  o  jornal  circula  mergulharão 
nas  questões  das  cidades,  propondo  a  discus- 
são contínua  acerca  das  propostas  de  soluções. 
Para  cada  problema  apontado,  os  candidatos 
irão  propor  suas  soluções. 

O  jornal  também  estará  presente  nos  deba- 
tes da  Band,  já  tradicionais  no  calendário  elei- 
toral. As  datas  dos  encontros  serão  divulgadas 
em  breve,  tanto  para  o  primeiro  turno  como 
para  o  segundo,  se  houver,  o  metro 


O  Metro  também  entrevista 
hoje  outros  sete  pré-candidatos 
pelo  Brasil.  Para  ler  as  entrevistas 
na  integra,  acesse 
www.  readmetro.com 
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Presidente  da  Câmara  de  Elias  Fausto  é  preso 


O  presidente  da  Câmara  de 
Vereadores  de  Elias  Fausto, 
Valdenir  Lucas  da  Silva, 
mais  conhecido  como  Di- 
mas Lucas  (PTB),  foi  preso 
ontem  em  flagrante  pela 
Guarda  Municipal,  em 
Paulínia,  quando  roubava 
uma  carga  de  produtos  de 
limpeza,  em  Paulínia. 

Foram  presos  ainda  ou- 
tros cinco  homens,  sendo 


que  dois  são  filhos  do  par- 
lamentar, um  de  24  anos  e 
outro  de  13  anos  -  que  foi 
liberado  pela  Polícia.  Eles 
foram  presos  após  denún- 
cia anónima.  Segundo  in- 
formações da  Policia  Civil, 
a  suspeita  é  a  de  que  o  ve- 
reador pagava  os  seguran- 
ças que  trabalhavam  na 
empresa  para  facilitarem  o 
desvio  dos  produtos.  O 


parlmentar  utilizava  dois 
caminhões  e  um  Astra,  to- 
dos de  sua  propriedade,  pa- 
ra efetuar  o  roubo  na  em- 
presa K&M,  de  produtos 
químicos.  A  Polícia  infor- 
mou ainda  que  alguns 
moradores  de  Elias  Faus- 
to, após  saberem  sobre  a 
prisão,  teriam  tentado  in- 
vadir a  casa  do  petebista 
no  bairro  Carimã.  O  verea- 


dor, que  foi  encaminhado 
para  a  cadeia  anexa  do  2o 
Distrito  Policial,  em  Cam- 
pinas, irá  responder  por 
formação  de  quadrilha  e 
corrupção  de  menores, 
entre  outros  crimes. 

Dimas  Lucas  exerce  o 
terceiro  mandato  como  ve- 
reador na  cidade,  onde  mo- 
ra há  16  anos. 
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milhões  é  o  valor  esti- 
mado da  mercadoria 
que  seria  furtada, 
segundo  a  Guarda 
Municipal  de  Paulínia. 
Foram  presos  seis  pes- 
soas, entre  elas  dois 
filhos  do  vereador. 


Olhar  Cidadão 


JOSE  LUIZ  DATENA 
ONNONONO 


No  dia  18  de  maio,  em  Mato  Grosso,  um  tal  prefeito 
de  Barra  do  Bugres  segurou  uma  repórter  pelo  pes- 
coço. Há  algum  tempo  Felipe  Andreoli,  da  Band,  foi 
agredido  com  um  tapa  no  rosto  por  um  outro  tal 
deputado. 


Tirando  a  covardia  da  agressão  física  direta,  a  im- 
prensa brasileira  de  uns  tempos  para  cá  vem  sendo 
espancada  na  sua  principal  característica  que  é  sem 
dúvida  a  liberdade  de  expressão.  A  tentativa  em  Brasí- 
lia e  principalmente  lá  de  calar  qualquer  denúncia 
contra  a  já  enlameada  classe  política  brasileira  é  ina- 
ceitável. Não  podemos,  no  papel  de  profissionais  em 
defesa  da  cidadania,  nos  dobrar  diante  de  tais  pres- 
sões, venham  elas  de  onde  vierem. 

A  situação  ficou  pior  com  a  cobertura  da  CPI  do 
Cachoeira,  onde  as  instituições  correm  sério  risco  de 
desmoralização.  Vai  ficar  insuportável  no  julgamento 
do  mensalão,  se  é  que  ele  ainda  vá  mesmo  acontecer 
neste  ano.  Da  mesma  maneira  que  não  se  pode  de- 
nunciar pelo  simples  fato  de  atacar  alguém  sem  pro- 


vas, não  se  deve  também  deixar-se  utilizar  como  pa- 
lanque de  campanha  política  muito  menos  para  dar 
sobre  qualquer  assunto,  sendo  quem  for  o  persona- 
gem envolvido,  apenas  um  lado  da  história. 

Na  liberdade  de  expressão  é  que  reside  o  princípio 
básico  da  democracia,  até  com  o  objetivo  de  deixar 
claro  para  o  povo  quem  é  quem  no  cenário  político 
nacional. 

Se  não  for  assim  de  nada  valerá  carreiras  arruina- 
das e  vidas  perdidas  em  defesa  da  sociedade  brasilei- 
ra. Esse  é  o  nosso  papel,  a  qualquer  preço.  Custe  o  que 
custar  o  povo  tem  que  ser  bem  informado.  Doa  a 
quem  doer  a  verdade  está  acima  de  tudo.  Esse  é  o  le- 
ma do  Grupo  de  Comunicação  Bandeirantes. 
Graças  a  Deus. 
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Jonas  Donizette  tem  a 
impressão  de  que 
chegou  a  sua  vez  de 
ser  prefeito  de  Cam- 
pinas. No  próximo 
dia  7  de  outubro,  apresen- 
ta-se  pela  terceira  vez  aos 
eleitores  como  candidato. 
O  peessebista  terá  um  tu- 
cano -  Paulo  Eduardo  Mo- 
reira Rodrigues  da  Silva  - 
como  vice  e,  em  troca, 
tem  prometido  o  apoio  in- 
condicional do  governa- 
dor Geraldo  Alckmin 
(PSDB).  Apesar  de  ser  o 
primeiro  nas  pesquisas, 
Jonas  quer  evitar  o  clima 
de  "já  ganhou"  e  assegura 
que,  se  eleito,  será  um  lí- 
der forte,  capaz  de  condu- 
zir Campinas  para  o  desti- 
no que  os  seus  cidadãos 
escolherem. 

Pesquisas  preliminares  o  co- 
locam como  o  primeiro  colo- 
cado entre  os  pré-candida- 
tos,  com  de  38%  a  40%  das 
intenções  de  voto.  A  eleição 
está  ganha? 

Não,  eleição  ganha  não 
existe.  A  eleição  é  em  ou- 
tubro, quando  o  povo  vai 
às  urnas  para  escolher. 
Em  nenhum  momento  eu 
deixo  que  essa  questão  do 
favoritismo  me  acomode. 

O  que  poderá  tirar  essa  elei- 
ção do  senhor? 

Começa  agora  um  debate. 
Nesse  momento  as  pes- 
soas começam  a  olhar 
mais  para  os  candidatos, 
pensar  mais  nas  propos- 
tas e  isso  eu  acho  que  vai 
nos  favorecer.  Depois  de 
tudo  o  que  a  cidade  pas- 
sou, a  população  vai  pro- 
curar um  porto  seguro, 
em  alguém  que  se  possa 
confiar.  Talvez  uma  das 
poucas  forças  políticas 
que  não  estavam  envolvi- 
das com  isso  [a  adminis- 
tração do  prefeito  cassado 
Hélio  de  Oliveira  Santos] 
seja  eu.  Muita  gente  que 
hoje  posa  de  paladino  da 
justiça  estava  junto,  do 
lado,  ali,  participando. 

O  debate  será  decisivo? 

Acredito  que  sim.  Não 
adianta  a  pessoa  querer 
ser  prefeito  de  Campinas 
por  pura  vaidade.  A  vai- 
dade se  desfaz  rapida- 
mente. A  pessoa  tem  de 
ter  propostas  concretas 
para  a  solução  dos  proble- 
mas das  pessoas.  A  popu- 
lação de  Campinas  está 
carente  de  um  líder  que 
aponte  uma  direção. 

Quantos  partidos  o  senhor 
acha  que  terá  na  sua  coliga- 
ção? 

No  momento  eu  tenho 
cinco  ou  seis  [PSDB,  PPS, 
PRB,  PR  e  DEM  já  confir- 
maram] que  já  compro- 
meteram o  apoio  deles  à 
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PRE-CANDIDATO 
JONAS  DONIZETTE 

Vereador,  deputado  estadual  por  dois  mandatos  e  atualmente  ocupando  uma 
cadeira  na  Câmara  Federai,  Jonas  Donizette  se  diz  pronto  para  assumir  o  Executivo. 
0  pré-candidato  do  PSB  promete  encarar  de  frente  os  desafios  de  Campinas  e  ouvir 
a  população  sobre  os  rumos  que  ela  quer  dar  para  a  cidade 

A  CORRUPÇÃO  NÃO 
ESTÁ  SÓ  NA  POLÍTICA' 


minha  candidatura. 

Se  eleito  prefeito,  como 
montará  o  seu  gabinete?  As 
pastas  serão  loteadas  entre 
a  coligação  ou  serão  todas 
suas? 

Todas  as  pastas  estarão 
sob  o  meu  crivo.  Eu  não 
pretendo  deixar  ne- 
nhuma ponta  desamar- 
rada. 

Mas,  e  os  partidos  do  apoio, 


não  compartilharão  o  go- 
verno? 

Existe  gente  boa  em  todos 
os  partidos,  mas  o  que 
precisamos  fazer  é  trazer 
mais  gente  boa  para  a  po- 
lítica. Eu  tenho  convidado 
muita  gente  para  se  filiar 
a  partidos,  no  meu  pri- 
meiro, mas  não  só  no 
meu.  As  pessoas  me 
dizem  que  não  querem  se 
candidatar.  Eu  digo  que 
não  precisa  disputar  elei- 


ção. Precisamos  dos  dois 
tipos  de  gente:  para  dis- 
putar eleições  e  para  cola- 
borar com  a  sociedade 
por  meio  de  projetos. 

Mas  o  senhor  não  pensou 
ainda  em  nenhum  critério? 

Na  eventual  montagem 
de  um  governo  meu,  pre- 
tendo ter  pessoas  que 
podem  contribuir,  mas, 
primeiro,  o  que  eu  puder 
aproveitar  de  prata  da 


casa  eu  vou  aproveitar.  Se 
você  pegar  hoje  Campi- 
nas, muita  gente  está  no 
primeiro  e  segundo  esca- 
lões dos  governos  esta- 
dual e  federal.  Elas 
poderiam  estar  aqui,  tra- 
balhando para  Campinas. 

Qual  é  a  relação  que  o  se- 
nhor pretende  estabelecer 
com  a  Câmara,  se  eleito? 

A  pior  coisa  para  um  Exe- 
cutivo é  um  Legislativo 


FOTOS:  THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 

por  demais  submisso, 
porque  ele  vai  fazendo 
vistas  grossas  e,  depois,  lá 
na  frente,  quando  estou- 
ram as  coisas,  estoura 
feio.  Uma  pessoa  que  ad- 
ministra uma  cidade  do 
tamanho  de  Campinas 
precisa  ter  quem  fale  o 
que  está  errado,  o  que 
pode  ser  feito  diferente. 
Muitas  vezes  você  não 
percebe  o  erro  no  pri- 
meiro momento  e  erro  é 
como  erva  daninha:  se 
não  for  consertado  logo 
de  cara,  cresce  e  cresce 
muito.  A  minha  relação 
com  o  Legislativo  será 
uma  relação  de  respeito. 

Como  o  senhor  tratará  a  cor- 
rupção? 

A  corrupção  é  uma  chaga 
na  política  brasileira.  A 
corrupção  não  está  só  na 
política,  mas  na  política 
ela  aparece  mais.  E  a  polí- 
tica tem  de  dar  o  exemplo 
para  outros  segmentos  da 
sociedade.  A  honestidade 
tem  de  ser  um  compro- 
misso diário  de  todo  cida- 
dão. Eu  confesso  a  você 
uma  coisa:  sou  uma  pes- 
soa de  crença  e  todos  os 
dias  eu  peço  forças  a  Deus 
para  manter  a  minha  in- 
tegridade, a  minha  hones- 
tidade diante  dos  desafios 
que  vou  enfrentar  na- 
quele dia. 


metr@eleições  2012 
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QUEM  E  JONAS  DONIZETTE 


Idade:  46  anos 
Partido:  PSB 

Nascido  em:  Monte  Belo,  Minas  Ge- 
rais, chegou  em  Campinas  com  4 
anos  de  idade 

Família:  Casado  com  a  professora 
universitária  Sandra  Ciotti  Ferreira, 
tem  duas  filhas,  Luane  e  Yasmin 

É:  deputado  federal  em  primeiro 
mandato 

Já  foi:  Radialista 

Formação:  Jornalismo  (incompleto) 

História  política:  Começou  como  ve- 
reador em  Campinas  em  1992  pelo 
PSDB,  partido  em  que  ficou  até 
2001,  quando  ingressou  no  PSB.  In- 
tegra a  Comissão  Permanente  de  Tu- 
rismo e  Desporto  da  Câmara  dos  De- 
putados. 

Eleições  já  disputadas:  Cumpriu  três 
mandatos  de  vereador,  entre  os  anos 
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de  1992  e  2000. 
Em  2000  foi  eleito 
suplente  de  depu- 
tado estadual  e, 
quando  convocado  pa- 
ra assumir  o  mandato,  renun- 
ciou e  continuou  no  Legislativo  campi- 
neiro. Em  2002  e  2006  foi  eleito  depu- 
tado estadual.  Em  2010,  foi  o  deputa- 
do federal  mais  votado  da  RMC  e  de 
Campinas  com  162.144  votos.  Em  2004 
disputou  a  prefeito  de  Campinas  e  fi- 
cou em  49  lugar,  com  53-899  votos.  Em 
2008  voltou  a  se  candidatar  e  ficou  em 
3g  lugar,  com  77527  votos. 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito: 

Governar  com  justiça,  trabalhar  para 
resolver  os  problemas  estruturais  da 
cidade  e  dos  serviços  públicos.  Apon- 
tar um  caminho  para  o  futuro,  fazen- 
do de  Campinas  cada  vez  mais  um 
centro  de  conhecimento  e  inovação 
e  garantindo  que  os  frutos  sejam 
usufruídos  por  toda  a  população. 


a 


www.facebook.com/DeputadoJo- 
nasDonizette  (perfil  lotado) 
www.jonasdonizette.com.br 
@jonas_donizette  (1.739  seguidores) 


Campinas  tem  uma  vocação  para  o  conhecimento, 
e  eu  tenho  a  intenção,  junto  com  o  pessoal  que 
estará  comigo,  de  realçar  essa  qualidade  de 
Campinas,  da  cidade  do  conhecimento, 
da  cidade  da  tecnologia/1 


O  que  o  senhor  acredita  que 
poderá  implementar  de  no- 
vidade para  que  os  resulta- 
dos da  sua  gestão  sejam 
diferentes  dos  que  a  cidade 
viu  até  hoje? 

Eu  tenho  um  diferencial 
em  relação  a  possíveis  ou- 
tras candidaturas  que  é 
que  hoje  eu  tenho  uma  ex- 
periência na  área  estadual 
e  na  federal.  Participei  ati- 
vamente  das  decisões  do 
governo  estadual,  tenho 
participado  ativamente  da 
base,  dando  sustentação 
ao  governo  federal.  Isso 
permite  estabelecer  canais 
de  relacionamento.  Eu 
pretendo  trabalhar  no  sen- 
tido de  fazer  valer  a  força 
de  Campinas. 

Os  outros  já  não  fizeram 
isso? 

Em  parte.  O  governo  ante- 
rior, com  todos  os  proble- 
mas que  teve,  com  os 
problemas  morais,  que  se 
deve  condenar,  teve  um 
aporte  de  recursos  federais 
considerável.  Eu  acredito 
que  um  administrador  de 
Campinas  tem  de  traba- 
lhar equilibradamente. 

Se  foi  em  parte,  o  que  dei- 
xou de  ser  feito? 

Um  exemplo:  quando  eu 
era  líder  do  governo  [Ge- 
raldo Alckmin  em  2009],  o 
Estado  ofereceu  duas 
Ames  [Ambulatório  Mé- 
dico de  Especialidades]  a 
Campinas,  e  Campinas 
perdeu.  A  única  coisa  que 
precisaria  era  destinar  um 
espaço  físico,  mas  não  se 
levou  adiante,  não  sei  se 
faltou  vontade  política,  se 
não  se  queria  dar  crédito  à 
pessoa  que  estava  fazendo 
aquela  ação.  Eu  vou  traba- 
lhar usando  os  recursos  da 
cidade  de  Campinas,  que 
não  são  poucos  e  têm  con- 
dição de  crescer  sem  que  a 
cidade  tenha  de  aumentar 
os  impostos. 

Quais  ferramentas  o  senhor 
dispõe  para  fazer  isso? 

Tem  uma  frase  que  diz:  in- 
centive um  colaborador  e 
detenha-o  se  for  capaz.  Se 
você  pegar  o  governo  ante- 
rior, o  que  que  aconteceu? 
O  líder  foi  atingido,  esface- 
lou tudo.  Se  você  tem  um 
líder  que  mostra  que  tem 
uma  direção,  que  tem  um 
propósito,  você  acaba  tra- 
zendo gente  do  bem  para 
ajudar  você  a  elaborar  um 
plano  de  governo,  dire tri- 
zes para  a  cidade  e  as  coi- 
sas começam  a  fluir. 

Como  o  senhor  vai  adminis- 
trar o  binómio  desenvolvi- 
mento/meio ambiente? 

As  questões  ambientais 
podem  trazer  mais  difi- 
culdades em  termos  de 
empreendimentos,  mas  é 
uma  questão  sem  volta.  A 


prefeitura  tem  bons  téc- 
nicos, bons  profissionais 
e  precisa  criar  condições 
de  trabalho  para  essas 
pessoas. 

Campinas  está  no  rumo 
certo? 

Campinas  precisa  reava- 
liar a  sua  vocação.  Acho 
que  precisa  ter  uma  nova 
vocação  de  serviços,  de 
lazer,  de  cultura,  para  tra- 
zer gente  da  região.  Não 
adianta  ficar  competindo 
com  cidades  de  porte 
menor  do  que  o  de  Campi- 
nas. Essas  cidades  às  vezes 
têm  condição  de  oferecer 
coisas  que  Campinas  não 
tem,  áreas  públicas,  por 
exemplo,  aqui,  são  cada 
vez  mais  escassas.  Precisa- 
mos lutar  pelas  empresas, 
mas  precisamos  também 
agir  como  parceiros  dos 
nossos  vizinhos.  Hoje,  boa 
parte  da  renda  das  cidades 
da  região  é  deixada  aqui. 
Pode  ver  nos  shoppings, 
restaurantes. 

O  Ministério  Público  está 
apontando  as  direções  para 
Campinas? 

O  Ministério  Público  tem  o 
seu  papel,  mas  quem  tem 
o  papel  de  apontar  o  dire- 
cionamento  do  cresci- 
mento da  cidade  é  a 
pessoa  que  foi  eleita  pelo 
povo  e  que  tem  amparo 
legal  para  isso. 

O  senhor  vai  governar  para 
toda  a  cidade? 

Eu  fui,  com  o  passar  do 
tempo,  vencendo  barrei- 
ras. Comecei  a  minha  car- 
reira como  sendo  da 
periferia,  do  povão,  com 
resistências  em  outras  ca- 
madas da  população.  E 
pude  me  mostrar  para 
essas  outras  classes  so- 
ciais. Hoje  sinto  as  classes 
A  e  B  torcendo  por  mim. 
Então,  respondendo  à  sua 
pergunta:  se  eu  consegui 
construir  isso,  é  claro  que 
vou  governar  para  todos. 

Fizemos  esta  pergunta  por- 
que nos  programas  de  go- 
verno os  candidatos  se 
endereçam  quase  que  so- 
mente às  regiões  do  Campo 
Grande  e  Ouro  Verde. 
A  minha  maneira  de  fazer 
política  permite  que  eu 
diga  ao  pobre  que  o  rico 
não  é  inimigo  dele.  A 
briga  de  classes  sociais  foi 
plantada  há  um  tempo  na 
política  para  se  obter  van- 
tagens. 

Mas  e  as  resistências? 

Tem  resistência.  Têm  ad- 
versidades. Por  exemplo, 
nós  temos  os  distritos. 
Todos  são  moradores  de 
Campinas.  Mas  os  morado- 
res dos  distritos  têm  um 
'quezinho'  especial.  Eles 
querem  o  progresso,  mas 


querem  conservar  muita 
coisa  que  tem  lá  hoje. 
Quando  se  percebe  que  o 
progresso  está  trazendo 
muita  coisa  ruim,  você  co- 
meça a  ponderar  se  vale  a 
pena.  Essa  é  uma  equação 
humana:  é  você  progredir, 
porque  todo  organismo 
vivo,  se  parar,  morre,  mas 
você  tem  de  discutir  com  a 
cidade  como. 

Campinas  está  se  degra- 
dando? 

Campinas  saiu  muito  rapi- 
damente de  200  mil  habi- 
tantes para  o  1  milhão  que 
temos  hoje.  Foi  coisa 
muito  rápida,  quatro  ou 
cinco  décadas.  Será  que  a 
gente  precisa  continuar 
crescendo  neste  ritmo?  Eu 
acho  que  a  gente  precisa 
pensar  sobre  isso.  Até 
mesmo  porque  a  taxa  de 
natalidade  na  década  de 
60  era  de  cinco,  seis  filhos 
por  família.  Hoje  não 


chega  a  dois.  Isso  tem  o 
seu  lado  bom,  porque  o 
controle  maior  da  popula- 
ção permite  se  fazer  políti- 
cas públicas  com  mais 
qualidade. 

Por  quê? 

Uma  coisa  é  você  criar  um 
centro  de  saúde  para  aten- 
der 20  mil  pessoas  e,  de  re- 
pente, aquele  centro 
atender  100  mil.  Não  tem 
como  você  ter  qualidade 
de  atendimento.  Do  que  as 
pessoas  reclamam  hoje? 
De  acolhimento  no  centro 
de  saúde.  Mas  se  você  for 
ver,  o  centro  de  saúde  que 
estava  projetado  para 
atender  20,  está  aten- 
dendo 100.  Essas  coisas 
têm  de  ser  pensadas. 

Qual  é  a  saída? 

Acho  que  a  partir  da  pre- 
missa de  que  a  população 
está  crescendo  em  um 
ritmo  menor,  a  cidade  tem 


de  se  desenvolver  com 
mais  qualidade  de  vida. 
Além  do  emprego,  hoje 
temos  de  qualificar  o  salá- 
rio do  trabalhador. 

Como  o  senhor  fará  isso? 

Como  exemplo,  eu  já  tive 
uma  iniciativa,  conversei 
já  com  o  Pedro  Janot  [pre- 
sidente da  empresa  aérea 
Azul],  e  quero  trazer  para 
Campinas  a  universidade 
do  ar,  só  para  profissões 
relativas  à  aviação,  de 
todos  os  segmentos.  Pri- 
meiro porque  o  jovem 
gosta  demais  disso,  se- 
gundo porque  é  um  ramo 
que  está  crescendo  demais 
e,  terceiro,  Viracopos,  que 
é  a  nossa  menina  dos 
olhos.  O  Janot  viu  com 
muito  bons  olhos  e  vamos 
retomar  essa  conversa. 

Há  outros  planos? 

Sim,  muitas  coisas  boas.  A 
Fatec  que  o  governo  do  Es- 


tado está  trazendo  para  a 
área  de  supermercados  vai 
qualificar  pessoas  para  tra- 
balhar em  um  ramo  muito 
forte.  Nós  temos  de  quali- 
ficar a  mão  de  obra,  quali- 
ficar o  trabalho  para  não 
só  oferecer  mais  emprego, 
mas  também  possibilitar 
que  o  trabalhador  ganhe 
um  salário  melhor,  viva 
melhor  e  cuide  melhor  da 
família. 

Como  o  senhor  resumiria  os 
seus  planos  para  Campinas? 

Vou  tratar  Campinas  com 
o  cuidado  que  ela  merece. 
Governar  com  justiça,  tra- 
balhar para  resolver  os 
problemas  estruturais  da 
cidade  e  dos  serviços  pú- 
blicos. Apontar  um  cami- 
nho para  o  futuro,  fazendo 
de  Campinas  cada  vez 
mais  um  centro  de  conhe- 
cimento e  inovação  e  que 
os  frutos  desse  trabalho 
sejam  usufruídos  por  toda 
a  população,  desde  as 
crianças  até  os  idosos,  com 
mais  qualidade  de  vida 
para  todos,  recolocando 
Campinas  no  lugar  de  des- 
taque que  ela  merece. 

Campinas  viveu  no  mês  pas- 
sado duas  greves  -  no  trans- 
porte público  e  no 
funcionalismo  -  que  irrita- 
ram muito  a  população  por- 
que elas  se  mostravam  sem 
propósito.  Com  relação  à 
greve  dos  servidores,  como  o 
sr.,  se  fosse  prefeito,  teria 
agido? 

Todo  prefeito  tem  de  ter 
diálogo  com  o  servidor, 
ver  o  que  pode  ser  feito  e 
defender  os  interesses  da 
população,  sem  desqualifi- 
car os  funcionários  públi- 
cos. A  greve  é  um 
instrumento  garantido 
por  lei. 

O  sr.  teve  papel  na  greve  dos 
servidores? 

Eu  repudio  qualquer  ten- 
tativa de  associar  o  movi- 
mento a  mim.  Você  não 
pode  ficar  apontando 
dedo,  empurrando  proble- 
mas. Eu  já  tenho  uma  tra- 
jetória  na  cidade,  não 
preciso  ficar  criando  fatos 
para  aparecer  ou  criar 
problemas  para  quem 
quer  que  seja.  Eu  tenho 
ajudado  na  solução  de 
problemas  e  cumpro  com 
isso  a  minha  obrigação, 
que  é  o  que  Campinas  es- 
pera de  mim. 

O  sr.  teria  dado  o  aumento 
de  13,18%? 

Acho  que  os  índices  apre- 
sentados são  para  começar 
a  conversa.  O  que  eu 
soube  é  que  a  pauta  dos 
servidores  foi  colocada  no 
mês  de  março  e  no  mês  de 
abril  inteiro  não  houve  ne- 
gociação. 

O  METRO  CAMPINAS 
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Metade  dos  atropelamentos 
são  próximos  a  passarelas 


O  Porcentagem  é  apontada  pela  Autoban  O  Número 
indica  que  população  não  utiliza  as  passarelas 


Das  mortes  registradas  por 
atropelamento  nas  estra- 
das, metade  acontecem  em 
um  raio  de  até  200  metros 
de  uma  passarela,  de  acor- 
do com  a  AutoBAn.  Isso,  se- 
gundo Fausto  Cabral,  ges- 
tor de  tráfego  da  concessio- 
nária, ocorre  porque  os  pe- 
destres querem  ganhar 
tempo  e  preferem  correr  o 
risco,  ao  invés  de  caminhar 
mais  até  chegar  a  uma  pas- 
sarela. A  imprudência  con- 
tribui para  o  aumento  no 
número  de  mortes. 

Segundo  Cabral,  a  conta 
de  ganhar  tempo  atraves- 
sando pela  pista  é  equivo- 
cada. "Muitas  vezes  a  pes- 
soa está  a  uma  distância  de 
cinco  minutos  da  passarela 
e  prefere  arriscar.  O  proble- 
ma é  que  esperam  15  mi- 
nutos para  acharem  uma 
brecha  no  trânsito  para 
atravessarem". 

Cabral  diz  que  o  que 
contribui,  muitas  vezes,  é  o 
planejamento  urbano,  que 
é  inadequado.  "As  pessoas 
acabam    criando  bairros 


60 


atropelamentos  ocor- 
reram no  primeiro  tri- 
mestre de  2012  em  ro- 
dovias gerenciadas 
por  quatro  concessio- 
nárias da  região.  Cam- 
panhas de  conscienti- 
zação  não  reduziram  o 
número. 


próximos  de  rodovias,  de 
forma  que  muitas  das  esco- 
las, médicos,  estão  na  parte 
central,  ou  do  outro  lado 
da  pista.  Assim,  a  travessia 
é  frequente",  disse. 

Por  esse  motivo,  as  con- 
cessionárias realizam  cons- 
tantemente campanhas  pa- 
ra conscientizar  as  pessoas 
que  costumam  atravessar 
as  rodovias. 

Números 

No  total,  nas  rodovias 
gerenciadas  pela  AutoBAn, 
Renovias,  Rota  das  Bandei- 


ras e  Colinas,  são  96  passa- 
relas instaladas.  A  Rota  das 
Bandeiras  informou  que 
até  2017  ainda  pretende 
colocar  mais  21.  A  pressa  e 
a  imprudência  já  somaram 
na  malha  rodoviária  des- 
sas quatro  concessionárias 
60  atropelamentos  em  três 
meses  de  2012  (de  janeiro 
a  março) 

Em  2011  o  número  é 
exatamente  igual,  o  que 
mostra  que  a  as  campa- 
nhas ainda  não  surtiram 
efeito  nos  pedestres  e  a  uti- 
lização das  passarelas  con- 
tinua não  sendo  feita.  A 
disparidade  nos  números 
só  foi  constatada  nas  rodo- 
vias gerenciadas  pela  Rota 
das  Bandeiras  (Rodovia 
Dom  Pedro  I),  que  o  núme- 
ro caiu  de  16  para  12  atro- 
pelamentos, 25%  menos. 
Ao  contrário,  na  malha 
conduzida  pela  Colinas, 
em  que  está  a  Rodovia  San- 
tos Dumont,  as  ocorrências 
aumentaram  -  saltaram  de 
9  para  13,  crescimento  de 
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Atropelamentos 


Apesar  das  campanhas 
feitas  pelas  concessionárias, 
número  de  atropelamentos 
continua  alto.  Do  ano 
passado  para  este  ano, 
nada  melhorou 


concessionarias 


Rota  das  Bandeiras  AutoBAn  gerenciam 


96 

passarelas 

que  existem  pelas 
rodovias  da  região 


Renovias  Colinas 


Motoristas  enfrentam  obras  na  D.  Pedro  I 
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Um  trecho  de  32  quilóme- 
tros da  rodovia  Dom  Pedro 
I  (SP-065)  terá  obras  inicia- 
das hoje  pela  concessioná- 
ria Rota  das  Bandeirantes, 
empresa  que  administra  o 
corredor. 

A  recuperação  especial 
do  pavimento  beneficiará 
o  trecho  entre  o  km  113, 
na  divisa  entre  os  municí- 
pios de  Itatiba  e  Valinhos, 
e  o  km  145,  no  entronca- 


Aulas  voltam  ao  normal  hoje, 
após  fim  da  greve  de  servidor 


As  aulas  voltam  ao  normal 
hoje  nas  creches  e  nas  es- 
colas de  ensino  fundamen- 
tal. Os  servidores  decidi- 
ram acabar  com  a  greve, 
que  durou  21  dias,  na  últi- 
ma sexta-feira. 

De  acordo  com  a  Prefei- 
tura de  Campinas,  as  aulas 


serão  repostas,  garantindo 
o  número  de  aulas  exigi- 
das por  lei. 

O  acordo 

Os  servidores  vão  rece- 
ber reajuste  de  5,3%  sobre 
os  salários  e  10%  sobre  o 
valor  do  ticket  -  o  que  pas- 


sará de  R$  480,00  para  R$ 
528,00.  Os  dias  parados 
também  não  serão  descon- 
tados. O  agendamento  das 
cirurgias  eletivas  no  Hospi- 
tal Mário  Gatti,  que  foram 
suspensas  durante  a  greve, 
deve  ser  retomado  hoje. 

#  METRO  CAMPINAS 


mento  com  a  rodovia 
Anhanguera  (SP-330),  em 
Campinas.  O  investimento 
será  de  R$  25  milhões. 

Hoje,  as  obras  serão  rea- 
lizadas entre  o  km  113  e  o 
km  115,  em  Valinhos,  no 
período  das  7h  às  17h,  e  o 
tráfego  estará  liberado  so- 
mente em  uma  das  faixas 
de  rolamento. 

A  orientação  é  para  que 
o  motorista  respeite  as  si- 
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nalizações  de  advertência  e 
redobre  sua  atenção  no  tre- 
cho em  obras. 

O  cronograma  prevê  a 
conclusão  do  trabalho  no 
trecho  entre  Valinhos  e 
Campinas  até  o  final  deste 
ano.  De  acordo  com  a  con- 
cessionária, as  obras  estão 
divididas  em  três  etapas  e  a 
primeira  delas  consiste  na 
drenagem  do  pavimento, 
que  está  em  fase  final. 


Na  segunda  etapa  dos 
serviços,  será  feito  o  reparo 
dos  trechos  danificados  do 
pavimento;  aplicação  de 
microfresagem  para  corre- 
ção  de  irregularidades,  e  de 
uma  camada  especial  de 
microrrevestimento  para 
uniformizar  o  pavimento. 

A  terceira  etapa  encerra 
com  a  implantação  de  nova 
sinalização  no  trecho  recu- 
perado. #  METRO  CAMPINAS 


Cândido:  prefeitura 
quer  novo  prazo 


►  Sede  do  hospital 


O  prefeito  Pedro  Serafim 
(PDT)  vai  pedir  ao  Ministé- 
rio Público  a  ampliação  do 
prazo  para  o  cumprimento 
do  TAC  (Termo  de  Ajusta- 
mento de  Conduta)  assina- 
do entre  a  Administração  e 
o  MP  em  janeiro. 

O  acordo  prevê  a  substi- 


tuição dos  funcionários  ter- 
ceirizados  do  Cândido  Fer- 
reira que  atuam  nas  unida- 
des de  saúde  por  servidores 
concursados.  A  prefeitura 
está  fazendo  os  processos 
seletivos,  mas  não  conse- 
guirá cumprir  o  prazo. 

#  METRO  CAMPINAS 
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Tesouro  Direto  muda  para 
atrair  pequeno  investidor 


O  Aplicação  mínima  foi  reduzida  de  R$  100  para  R$  30 
O  Mudanças  incluem  ainda  cortes  de  taxas  cobradas 


A  BM&FBovespa  e  o  Tesouro 
Nacional  promoveram  mu- 
danças no  programa  Tesou- 
ro Direto  para  popularizar  a 
compra  de  títulos  públicos. 
Entre  as  novidades  está  re- 
dução do  aporte  mínimo  de 
compra  em  um  único  mês 
de  20%  para  10%  da  unidade 
de  um  título,  com  valor  mí- 
nimo de  R$  30  (R$  100). 

Atualmente,  o  título 
mais  barato  à  venda  está  em 
torno  de  R$  700,  o  que  signi- 
fica que  a  aplicação  mínima 
passa  de  R$  140  para  R$  70. 
O  limite  máximo  mensal  de 
compras  também  mudou, 
passando  de  R$  400  mil  pa- 
ra R$  1  milhão.  Foram  intro- 
duzidas ainda  três  novas 
funcionalidades:  a  possibili- 
dade de  programar  compras 


e  vendas  e  de  reinvestir  au- 
tomaticamente os  ganhos. 

Os  títulos  públicos  levam 
vantagem  sobre  a  poupança 
e  fundos  de  investimento 
em  termos  de  rentabilidade. 
No  entanto,  o  investidor  de- 
ve avaliar  os  custos  da  tran- 
sação. "Caso  se  obtenha  cus- 
to menor  do  que  a  taxa  de 
administração  do  fundo  em 
que  aplica,  pode  ser  mais 
vantajoso",  diz  Luiz  Calado, 
vice-presidente  do  IBEF-SP 
(Instituto  Brasileiro  de  Exe- 
cutivos de  Finanças). 

O  Tesouro  também  cor- 
tou custos.  Para  as  aplica- 
ções automáticas,  progra- 
madas em  débito  em  conta 
corrente,  o  pagamento  da 
taxa  de  negociação  cobrada 
pela   Bovespa   caiu  para 


Cerveja  sobe  5,24% 
e  refrigerante,  9,77% 


Com  a  elevação  da  carga  tri- 
butária sobre  as  bebidas 
frias  anunciado  pelo  gover- 
no na  última  semana,  os 
preços  da  cerveja  serão  rea- 
justados em  5,24%  em  outu- 
bro. Os  consumidores  tam- 
bém vão  pagar  9,77%  a  mais 
pelo  refrigerante,  segundo 
cálculos  das  entidades  Cer- 
veBrasil,  Abrabe  e  Sindicerv, 
que  representam  o  setor. 

Além  do  aumento  do  im- 
posto federal,  a  conta  in- 
clui o  impacto  sobre  o  cál- 
culo do  ICMS,  sobre  a  mar- 
gem dos  varejistas  e  outras 
variáveis  que  compõem  o 
preço  dos  produtos.  No  ca- 
so de  refrigerantes,  o  rea- 
juste reflete  a  redução  de 


40%  dos  benefícios  fiscais 
da  Zona  Franca  de  Manaus 
e  o  aumento  de  100%  do  IPI 
(Imposto  sobre  Produtos 
Industrializados)  de  produ- 
tos que  levam  em  sua  com- 
posição sucos  naturais. 

O  governo  alterou  méto- 
do de  cálculo  do  IPI  e  do 
PlS/Cofins  incidentes  sobre 
bebidas.  Com  a  medida, 
que  tem  como  objetivo 
compensar  as  perdas  de  ar- 
recadação com  incentivos 
dados  à  indústria  automoti- 
va, o  setor  de  bebidas  terá 
um  aumento  da  carga  tri- 
butária de  27%  para  cerve- 
jas e  de  10%  para  refrige- 
rantes. 


)  METRO 


PÍT0N  /  A  CIDADE  /  FUTURA  PRESS 


►  Fabricantes  vão  repassar  aumento  de  [ 
carga  tributária  anunciado  pelo  governo 
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0,05%  a  partir  da  terceira 
compra  de  títulos  realizada 
em  um  mesmo  agendamen- 
to. Para  aplicações  avulsas,  a 
taxa  continua  de  0,10%. 

Calado  alerta  que  o  inves- 
timento em  títulos  mais  es- 
tudo comparado  a  outras 
aplicações.  O  investidor  de- 
ve se  certificar  de  que  en- 
tende todas  as  taxas  cobra- 
das e  a  lógica  dos  títulos. 
"Um  dos  riscos  é  a  possibili- 
dade de  perder  dinheiro,  se 
estiver  alocado  num  fundo 
pré-fixado  e  a  Selic  subir.  Di- 
ferentemente do  fundo  ou 
da  poupança,  você  pode  não 
conseguir  reaver  o  dinheiro 
no  instante  que  quiser,  de- 
verá esperar  as  datas  de  re- 
compra", diz. 

#  METRO 


BB  reduz  juro 
de  crédito 
imobiliário 

O  Banco  do  Brasil  anunciou 
um  novo  modelo  de  com- 
posição de  taxas  para  crédi- 
to imobiliário  para  contra- 
tos assinados  a  partir  de 
hoje.  Os  clientes  que  não 
atrasarem  as  prestações  te- 
rão um  corte  de  0,5  p.p 
(ponto  percentual)  nos  ju- 
ros. Outro  0,5  p.p.  de  redu- 
ção na  taxa  será  obtido 
com  a  manutenção  da  con- 
ta salário  no  BB. 

Para  aquisição  de  imó- 
veis de  até  R$  500  mil,  a  ta- 
xa de  juros  caiu  de  10%  ao 
ano  mais  TR  (Taxa  Referen- 
cial) para  8,9%  ao  ano  mais 
TR,  para  clientes  do  banco. 
Com  o  pagamento  das  pres- 
tações em  dia,  a  taxa  cairá 
para  8,4%  ao  ano  mais  TR. 

Se  o  cliente  também  re- 
ceber o  salário  no  BB,  a  ta- 
xa será  de  7,9%  ao  ano  mais 
TR,  o  que  resulta  em  21% 
de  queda  na  taxa  de  juros. 

A  compra  de  imóveis 
acima  de  R$  500  mil  teve 
taxa  reduzida  em  até 
18,18%.  A  redução  será  de 
11%  para  10%  ao  ano  mais 
TR,  podendo  cair  para  9,5% 
ao  ano,  se  o  cliente  pagar 
em  dia  suas  prestações,  e 
para  9%  ao  ano  se  também 
mantiver  sua  conta  salário 
no  BB. 

•  METRO 


RaiO-X  Novidades  do  Tesouro  Direto 


x -jp  Principais  mudanças 

Vj      -Limite  mínimo  de 

f|  compra  cai  de  20% 
para  10%  do  valor  da  unidade 
de  título; 


-  Limite  mínimo  da  aplicação 
cai  de  R$  100  para  R$30 
por  mês; 

-  Possibilidade  de  agendar  as 
aplicações  (compra  e  venda  de 
títulos  mensais)  por  meio  das 
instituições  financeiras  ou  no 
site  do  próprio  Tesouro; 

-0  investidor  poderá 
programar  as  compras 
mensais  de  títulos,  com 
liberdade  para  escolher  a 
data-limite,onúmerode 
compras  e  a  data  de 
cancelamento  da 
programação; 


-  Na  aplicação  agendada,  o 
limite  mínimo  de  compra  será 
de  1%  da  unidade  de  título 
(respeitando  o  limite  mínimo 
financeiro  de  R$30); 


VI  0  que  são  os  títulos  públicos 

■f     São  títulos  de  renda  fixa  que  financiam  a  dívida 
|\     pública  e  os  investimentos  do  governo  federal,  com 

liquidez  garantida  pelo  Tesouro  Nacional.  Podem  ser  pré  ou 

pós-fixados,  de  curto,  médio  ou  longo  prazo 


-0  limite  máximo  de 
investimentos  sobe  de  R$  400 
mil  para  R$  1  milhão  por  mês 
(para  compras  tradicionais  ou 
programadas); 

-  Não  há  limite  para  a  venda 
mensal  de  títulos; 

-  Reinvestimento  dos  juros  ou 
do  valor  resgatado  no 
vencimento 

A  partir  da  terceira  compra 
realizada  pelo  agendamento 
de  compra,  a  taxa  de 
negociação  cobrada  cairá  de 
0,10%  para  0,05% 


W  Quais  são  os  custos 

Além  do  Imposto  de  Renda,  que  varia  de  15%  a 
II      22,5%,  os  investimentos  no  Tesouro  estão  sujeitos 
a  taxas  de  negociação,  de  custódia  e  corretagem 

Compare  a  rentabilidade 


Nova 
poupança* 

CDB90% 
doCDI 

Fundo  de 
renda  fixa** 

Tesouro 
Direto 

6  meses 

2,90% 

2,90% 

2,64% 

3,03% 

12  meses 

5,88% 

6,10% 

5,59% 

6,46% 

18  meses 

8,95% 

9,61% 

8,86% 

10,24% 

24  meses 

12,11% 

13,05% 

12,11% 

13,96% 

PIB  cresce 
só  0,2% 


O  PIB  (Produto  Interno 
Bruto)  cresceu  0,2%  no  pri- 
meiro trimestre  de  2012 
em  relação  ao  quarto  tri- 


mestre de  2011.  E  a  ten- 
dência é  que  economia 
continue  a  apresentar  um 
crescimento  tímido  nos 
próximos  meses.  "O  baixo 
crescimento  reflete  um 
consumo  doméstico  estag- 
nado. Isso  decorre  do  fato 
de  que  as  famílias  brasilei- 


ras já  se  encontram  relati- 
vamente bem  endivida- 
das", avalia  Rogério  Mori, 
professor  da  FGV.  Segundo 
o  professor,  as  medidas  do 
governo  devem  levar  de 
dois  a  três  trimestres  para 
começarem  a  fazer  efeito. 

O  METRO 


metn§>  brasil 
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Novo  Código  Penal 
prevê  mais  rigor 
para  crimes  graves 

O  Comissão  conclui  projeto  neste  mês  O  Mudanças  abrangem  de  delitos 
cibernéticos  a  golpes  eleitorais  O  Dispositivo  jurídico  existe  há  72  anos 


ANTÔNIO  CRUZ/ABR 


O  Brasil  está  prestes  a  ga- 
nhar um  novo  Código  Pe- 
nal. A  atualização  da  lei  em 
vigor  há  mais  de  sete  déca- 
das busca  trazer  as  regras  de 
conduta  para  a  nova  realida- 
de da  sociedade  brasileira.  A 
responsabilidade  pela  base 
dessa  reformulação  está  nas 
mãos  da  Comissão  de  Juris- 
tas do  Senado,  criada  em  ou- 
tubro e  que  deve  concluir  os 
trabalhos  até  25  de  junho. 
"A  população  quer  que  o  Có- 
digo a  proteja  da  irresponsa- 
bilidade, da  bandidagem,  da 
violência",  diz  a  procurado- 
ra Luiza  Nagib  Eluf,  inte- 
grante da  comissão. 

Em  toda  a  história,  por 
exemplo,  somente  cinco 
parlamentares  foram  con- 
denados pelo  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  mas  nenhum 
foi  preso.  O  novo  Código  Pe- 
nal em  estudo  tipifica  como 
crimes  a  compra  de  votos  e 
o  uso  eleitoral  da  máquina 
pública,  mas  libera  os  elei- 
tores para  fazer  boca  de  ur- 
na, que  atualmente  é  proibi- 
da. "É  preciso  sanar  essa 
mácula  de  sensação  de  im- 


punidade que  o  Estado  vem 
passando  ao  longo  dos  anos 
para  o  cidadão",  diz  o  minis- 
tro do  STJ  (Superior  Tribu- 
nal de  Justiça)  Gilson  Dipp. 

Menos  presos 

Com  os  presídios  superlo- 
tados, há  uma  preocupação 
em  abrir  exceções  para  evi- 
tar que  o  fim  previsto  seja, 
quase  invariavelmente,  a 
cadeia.  Autores  de  peque- 


nos furtos  poderiam,  por 
exemplo,  com  a  devolução 
do  bem  furtado,  terem  a 
pena  extinta. 

A  internet  tem  um  capí- 
tulo especial  na  nova  lei  pa- 
ra impedir  o  chamado  falso 
testemunho  virtual,  com 
punições  específicas  para  a 
criação  de  e-mails  ou  perfis 
falsos  nas  redes  sociais.  Co- 
mo a  consulta  no  meio  vir- 
tual é  livre,  cópias  de  livros, 


P.  ENGELBRECHT/DIVULGAÇÃO  PREFEITURA 


Maior  lixão  da  América  Latina 
é  fechado  no  Rio  após  34  anos 


Ao  lado  de  catadores,  o 
prefeito  Eduardo  Paes 
(PMDB)  e  a  ministra  do 
Meio  Ambiente,  Izabella 
Teixeira,  fecharam  ontem, 
após  34  anos  de  funciona- 
mento, o  Aterro  Metropoli- 
tano de  Jardim  Gramacho, 
em  Duque  de  Caxias. 

Em  um  ato  simbólico  pa- 
ra desativar  o  maior  lixão 
da  América  Latina,  Paes  e 


Izabella  subiram  em  um 
trator  para  aterrar  os  últi- 
mos resíduos.  Depois,  "la- 
craram" o  acesso  com  cor- 
rente e  cadeado. 

"O  governo  vai  fechar  to- 
dos os  aterros  no  entorno 
da  Baía  de  Guanabara.  Va- 
mos usar  esse  modelo  para 
encerrar  todos  os  lixões  do 
país",  disse  a  ministra. 
Até  abril,  Gramacho  rece- 


bia 9,5  mil  toneladas  de  resí- 
duos por  dia.  A  partir  de 
agora,  o  lixo  do  Rio  será  le- 
vado para  a  Central  de  Tra- 
tamento de  Resíduos  de  Se- 
ropédica. 

Eduardo  Paes  anunciou 
que,  em  15  dias,  vai  inaugu- 
rar o  primeiro  centro  de  re- 
ciclagem da  cidade,  em  Ira- 
já.  Até  2014,  outros  três  se- 
rão implantados.  •  metro  rio 


CDs  e  DVDs  serão  liberadas, 
desde  que  para  uso  pessoal. 

As  sugestões  prevêem  so- 
luções, inclusive,  para  con- 
flitos como  o  do  novo  Códi- 
go Florestal.  Fica  definido 
que  desmatamento  de  áreas 
de  proteção  permanente 
tem  pena  de  um  a  três  anos 
de  prisão. 

A  construtora  Delta,  por 
exemplo,  acusada  de  finan- 
ciar um  esquema  de  jogos 
ilegais,  teria  os  responsáveis 
presos  por  até  10  anos. 

Os  motoristas  flagrados 
dirigindo  depois  de  beber 
podem  ser  punidos,  ainda 
que  se  recusassem  a  fazer 
teste  do  bafômetro  ou  exa- 
me de  sangue.  Apenas  um 
testemunho  de  um  agente 
de  trânsito  será  suficiente 
para  caracterizar  a  embria- 
guez do  condutor. 

Para  entrar  em  vigor,  as 
mudanças  ainda  precisam 
ser  aprovadas  no  Senado  e 
na  Câmara. 


MARCELO  FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


Aéreas  terão 
de  informar 
atraso  de  voo 

A  partir  de  hoje,  as  compa- 
nhias aéreas  devem  infor- 
mar aos  passageiros  o  índi- 
ce de  atraso  e  cancelamen- 
to dos  voos.  Pela  Resolução 
218  da  Anac  (Agência  Na- 
cional de  Aviação),  de  feve- 
reiro de  2012,  as  empresas 
são  obrigadas  a  prestar  in- 
formações nos  canais  de 
compra  sobre  o  índice  re- 
gistrado no  mês  anterior, 
mesmo  quando  ofertados 
por  agências  de  viagens.  Os 
dados  devem  ser  solicita- 
dos pelos  passageiros  que 
adquirirem  o  bilhete  por 
telefone  ou  pessoalmente. 

Os  dados  sobre  atraso 
iguais  ou  superiores  a  30  mi- 
nutos e  iguais  ou  superiores 
a  60  minutos  também  po- 
dem ser  acessados  no  site 
www.anac.gov.br.  #  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


JBS  DEU  R$  3,7  MILHÕES  AO 
PT  E  AO  PMDB  EM  2011. 

A  empresa  frigorífica  JBS 
S/A  -  integrante  da  hol- 
ding J&F,  que  desistiu  da 
compra  da  Delta,  acusada 
de  participação  nos  esque- 
mas do  bicheiro  Carlos  Ca- 
choeira -  doou  R$  2,8  mi- 
lhões ao  PT  em  2011,  ano 
em  que  não  houve  eleição. 
O  valor  foi  depositado  em 
dinheiro  em  duas  parce- 
las, uma  em  março  e  outra 
em  dezembro.  O  PMDB 
também  recebeu  grana  da 
JBS,  em  abril  do  ano  passa- 
do: R$  991  mil. 

CASA  DE  FERREIRO.  Genero- 
sa com  o  PT,  a  JBS  Friboi 
não  ajudou  o  PSB  (partido 
de  Júnior,  seu  controlador), 
que  faturou  doações  de 
apenas  R$  491  mil,  em 
2011. 

PREOCUPAÇÃO  VÃ. 

José  Serra  articulou  uma 
chapa  concorrente  PDT- 
PCdoB-PSB  em  São  Paulo, 
certo  de  que  Paulinho  da 
Força  (PDT)  e  Netinho  de 
Paula  (PCdoB)  tirariam  vo- 
tos do  petista  Fernando 
Haddad.  Um  exagero. 

VETO  A  NETINHO.  Lula  de- 
seja fechar  aliança  com  o 
PCdoB,  mas  não  aceita  Neti- 
nho de  Paula  como  cabeça- 
de-chapa  e  Fernando  Had- 
dad (PT)  de  vice. 


ROOSEWELT  PINHEIRO/ABR 


"A  imprensa 
é  irmão  siamês  da 
Justiça." 

MINISTRA  ELIANA  CALMON 
FAZENDO  CORO  COM  0  PRESIDENTE 
DO  STF,  CARLOS  AYRES  BRITTO 


A  LEI  É  CLARA.  O  excesso 
de  Lula,  fazendo  propa- 
ganda antecipada  de  Fer- 
nando Haddad  na  TV,  po- 
derá custar  ao  ex-ministro 
a  candidatura  a  prefeito. 

'CQC  AUTORIZADO.  O  Sena- 
do reluta  em  liberar,  mas  a 
Câmara  dos  Deputados  já 
autorizou  o  acesso  da  tur- 
ma do  "CQC",  da  Band.  A 
decisão  foi  do  deputado 
Eduardo  Gomes  (PSDB-TO), 
primeiro-secretário. 

UM  REI  NO  BRASIL.  A  presi- 
denta Dilma  recebe  hoje  o 
rei  Juan  Carlos.  A  Espanha 
maltrata  brasileiros  por  lá, 
mas  é  o  segundo  maior  in- 
vestidor estrangeiro  aqui: 
US$  85  bilhões.  Em  2011, 
o  comércio  bilateral  so- 
mou US$  8  bilhões. 

AGNELO  DERROTADO.  Cau- 
sou perplexidade  a  decisão 
da  Fifa,  com  a  mão  forte  do 
Ministério  do  Esporte,  des- 
tinando um  só  jogo  da  Co- 
pa das  Confederações  para 
Brasília,  cujo  estádio  é  o 
único  que  com  certeza  es- 
tará concluído,  e  a  6  meses 
do  evento.  Uma  derrota 
pessoal  de  Agnelo  Queiroz. 


PODER  SEM  PUDOR 

Curado  de  lombriga 


Ao  chegar  em  Jaú 
(SP)  na  campanha 
para  governador, 
em  1962,  Adhé- 
mar de  Barros  sou- 
be dos  rumores  do  seu  imi- 
nente assassinato.  Nem  li- 
gou. Passou  pelo  clube  onde 
os  pretensos  matadores  se 
reuniram,  caminhou  até  o 
meio  da  rua,  com  os  inimi- 
gos nas  janelas,  acendeu 


um  cigarro  e  gritou: 

-  Cadê  os  valentões?  Não  ve- 
jo ninguém  por  aí... 

Os  amigos  observaram  a  ce- 
na à  distância,  claro,  mas, 
passados  alguns  instantes, 
correram  para  o  abraço. 
Adhémar  explicou  sua  ati- 
tude: 

-  Nada  temo.  Fui  muito 
bem  curado  de  lombriga, 
quando  era  pequeno. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Acidente  de  avião 
na  Nigéria  deixa 
150  mortos 


AKINTUNDE  AKINLEYE/REUTERS 


O  Aeronave  cai  na  cidade  de  Lagos  e 
presidente  decreta  três  dias  de  luto 


O  avião  de  passageiros  ope- 
rado pela  companhia  priva- 
da Dana  Air  chocou-se  on- 
tem com  prédios  residen- 
ciais na  cidade  de  Lagos,  su- 
doeste da  Nigéria.  Cerca  de 
150  pessoas  estavam  a  bor- 
do, e  nenhuma  sobreviveu, 
segundo  a  Agência  Nacio- 
nal de  Gerenciamento  de 
Emergências. 

Milhares  de  pessoas  se 
aglomeraram  ao  redor  dos 
estrondos.  De  acordo  com 
testemunhas,  o  avião  atin- 
giu um  prédio  e  depois  ex- 
plodiu em  chamas. 

Após  a  busca  pelos  cor- 
pos, bombeiros  e  autorida- 
des procuraram  identificar 


as  vítimas.  Como  na  Nigé- 
ria não  é  comum  registros 
em  sistemas  infortatiza- 
dos,  os  passageiros  usam 
bilhetes  de  papel,  o  que  di- 
ficulta o  procedimento. 

Logo  após  o  acidente,  o 
presidente  nigeriano,  Goo- 
dluck  Jonathan,  decretou 
três  dias  de  luto.  Durante 
este  período,  a  bandeira  do 
país  ficará  a  meio  mastro. 

A  aeronave  fazia  o  traje- 
to  entre  Abuja,  capital  da 
Nigéria,  e  Lagos.  De  acordo 
com  o  site  da  companhia, 
geralmente  o  modelo  de 
avião  usado  para  esse  tipo 
de  viagem  é  um  Boeing 
MD-83.  o  metro 


Veredito  sobre  Mubarak 
aumenta  tensão  no  Egito 


Uma  nova  onda  de  mani- 
festações tomou  conta  on- 
tem do  Egito  após  o  resul- 
tado do  julgamento  do  ex- 
ditador,  Hosni  Mubarak, 
condenado  à  prisão  perpé- 
tua e  não  à  pena  de  morte. 

A  promotoria  geral  afir- 
mou que  irá  apelar  ao  ale- 


gar que  a  justiça  não  foi 
realizada.  Muitos  egípcios 
interpretaram  os  veredic- 
tos como  prova  de  que  o 
clã  de  Mubarak  ainda  tem 
poder  sobre  o  país. 

Durante  os  protestos, 
milhares  de  pessoas  foram 
às  ruas  no  Cairo,  o  metro 


JOHN  STILLWELL/  REUTERS 


Seis  décadas  de  Eiizabeth  2^ 

Uma  procissão  de  mil  barcos  no  rio  Tamisa  marcou 
o  segundo  dia  de  comemoração  aos  60  anos  de  rei- 
nado de  Elizabeth  2a.  A  bordo  da  embarcação  "Spirit 
of  Chartwell",  a  soberana  viajou  da  Ponte  Albert, 
oeste  do  rio,  até  a  famosa  Tower  Bridge,  a  leste.  Eli- 
zabeth 2a  estava  acompanhada  por  seu  marido,  o 
duque  de  Edimburgo,  Charles  e  Camilla  e  William  e 
Kate  Middleton. 


JS^Ss;  www.precinhobasico.com.br  f 


Ofertas  escolhidas 

de  coração  para  você 

Porta-retrato  múltiplo 
rotável 


RS  12,50 

Preço  à  vista  RS  71,25 
nn  carta □ 


2  unidades  ifociO  cm  *  z  unidades  15x10  cm 


Conjunto  para  fondue 

550  ílU 

tf  pup 


6x  o 

rs  9,98 

Pr bc d  à  vista  RS 
no-  cartão 


Imagem  de 
Nossa  Senhora 
Aparecida 

com  cristais  Swarovski 


6x  OO  * 

r$  £.ò,32 

Prççflàuista  RS  132,90 
no  cartão 


Fabricada  com  alumínio 
CerisíicaOo  Swarc-tfski 
Tamanho:  IBkIOjócíii 


Minikit  vela 


ff- 


Cumbucas:  50  ml  cada 

1  Panela  nom  lampa  -  !  4 ,2xl  0,5  cm;  1  Suporia  dn  melai 
A  Cumbucas  * í2jhL\to2,b  cm.  4  Garfos  - 17,5  m 
A  GarSos  pequenos  -  $  cm:  T  florla-vete:  2  Veias 


„  i_,HH.,.-i  í-  *'* 


Caixa  presenleâval 

3  copos  de  -irltfio 
Vetes  cem  3  essências 


rs  1  2,50 

Preço  ã  vista  HS  71,25 
no  carito 


Livro  bolos  românticos      Jogo  para  café 


Um  livro  oue  imz  diversas 
dfcase$xmpfo$d* 
rVncfas  Éwtos  românticos 
dH^raotos.  Aprendn  j  u-sar 

a  criatividade. 


13,32 

Prece  à  vista  RS  75,90 
no  cartão 


6x 
RS 


Mor;  PcmieFieti,  Psçjgy 


3  peças 


6,65 


6x 
RS 


Preço  ã  vista  R$  37,90 
no  cartão 


1  Xícara,  de  cerâmica:  270  ml 
1  Colher  de  cerâmica 
t  Pfrla-copoc 


'Frota  grátis  para  as  regiões  Sul  a  Sudeslc  nas  compus  acima  dc  R$  143,00 


Veja  os  produtos  mais  baratos  do  mercado  em 

www.precinhobasico.com.br 


Orna  operação  a-Strattfpic 


j 
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WESLEY  SANTOS/FOLHAPRESS 


Gordura  na  medida 

Conheça  as  carnes  com 
menor  teor  de  gordura. 
Os  valores  são  referen- 
tes a  100  gramas  de  ca- 
da corte 

Patinho -7  gramas 
Maminha  -  7  gramas 
Músculo  -  7  gramas 
Lagarto  -9  gramas 
Filé  mignon  -  9  gramas 
Coxão  duro  -  9  gramas 
Coxão  mole  -  9  gramas 

Na  sequência,  saiba 
quais  as  carnes  com 
menor  teor  de  gordura. 
Os  valores  são  referen- 
tes a  100  gramas  de  ca- 
da corte 

Acém  -  li  gramas 

Alcatra  - 12  gramas 

Contra  filé  de  costela  - 
13  gramas 

Cupim  - 13  gramas 

Picanha  - 13  gramas 

Coxão  duro  -  20  gramas 

Fraldinha  -  26  gramas 


O  Alimento  não 
é  mais  rotulado 
como  inimigo  da 
saúde  O  Segundo 
nutricionistas, 
consumo 
moderado 
previne  diversas 
doenças  O  Cortes 
magros  e  modo 
de  preparo  são 
fundamentais 


Carne  liberada 


Foi-se  o  tempo  em  que  a 
carne  vermelha  era  consi- 
derada uma  vilã  da  saúde. 

Acusada  de  ser  inimiga 
do  coração  e  de  desenca- 
dear várias  doenças  car- 
diovasculares, ela  foi  bani- 
da da  dieta  de  muita  gen- 
te. Contudo,  hoje  se  sabe 
que  a  chance  de  desenvol- 
ver doenças  no  coração  es- 
tá mais  associada  ao  con- 
sumo exagerado  -  não  há 
riscos  em  comer  carne 
dentro  dos  limites. 

"A  carne  vermelha  é  fon- 
te de  alto  valor  biológico 
para  o  organismo.  Mesmo 
tendo  muita  gordura,  não 
há  problemas  no  consumo 
moderado,  o  perigo  está  no 
exagero.  Uma  porção  mé- 
dia por  dia  na  hora  do  al- 
moço é  o  recomendável", 
afirma  a  nutricionista  An- 
dressa  Martins. 

De  acordo  com  a  profis- 
sional, a  forma  de  preparo 
da  carne  também  é  impor- 
tante. Uma  dica  é  substituir 
o  óleo  por  água,  aproveitan- 
do o  líquido  que  sai  da  car- 
ne durante  a  fritura.  Na 
churrasqueira,  o  certo  é  as- 
sá-la ao  ponto,  sem  deixar 
passar.  A  casquinha  quei- 
mada que  se  forma  na  car- 
ne é  bastante  tóxica.  O  cozi- 


"O  consumo 
moderado  de  carne 
vermelha  deixa  a 
pessoa  sadia  e 
previne  contra  várias 
doenças,  como 
anemia." 

JULIANA  DRAGONE,  NUTRICIONISTA 

mento,  por  sua  vez,  dimi- 
nui a  perda  de  nutrientes. 
Na  panela  ou  no  vapor,  es- 
sa opção  é  a  mais  saudável, 
pois  evita  o  surgimento  de 
compostos  que  podem  ser 
criados  na  fritura  ou  na  gre- 
lha. Também  é  aconselhá- 
vel dar  preferência  por  cor- 
tes magros,  como  contra-fi- 
lé,  filé  mignon  e  lagarto. 

De  acordo  com  a  nutri- 
cionista Juliana  Dragone,  o 
consumo  responsável  de 
carne  fortalece  o  sistema 
imunológico,  prevenindo  o 
aparecimento  de  várias 
doenças.  "A  carne  possui  vi- 
tamina BI 2,  importante 
para  a  saúde.  A  carência 
dessa  vitamina  pode  provo- 
car anemia  megaloblásti- 
ca",  afirma  Juliana. 


Consumo  seguro 

Tantos  ataques  à  carne  vermelha  podem  causar  peso 
na  consciência  dos  que  não  resistem  à  tentação  de 
um  suculento  bife.  Mas  nutricionistas  lembram  que 
cortar  de  vez  o  alimento  da  dieta  não  é  uma  boa 
ideia.  Isso  porque  a  carne  possui  aminoácidos  essen- 
ciais que  não  são  produzidos  pelo  corpo.  O  alimento 
também  é  rico  em  ferro  do  tipo  heme,  que  é  mais  fa- 
cilmente absorvido  pelo  organismo.  Quando  a  pessoa 
come  carne,  o  organismo  retém  mais  quantidade  de 
ferro  que  ao  ingerir  vegetais.  A  porção  diária  de  120  g 
de  carne  é  considerada  segura.  Então,  a  decisão  de  se- 
guir uma  dieta  totalmente  vegetariana  deve  ser 
acompanhada  de  orientações  nutricionais. 


Animal 
ou  vegetal 

Existem  ótimas  fontes 
proteicas  no  reino  vegetal, 
sobretudo 
na  soja.  Porém,  o 
aproveitamento  do  nutriente 
vindo  da  carne  vermelha  é 
bem  melhor.  Os  alimentos  de 
origem  animal  são  os  únicos 
que  possuem  todos  os 
aminoácidos  necessários. 

DIVULGAÇÃO 


tf 


FERNÂNDO.CORREÂ 

@METR0J0RNAL.C0M.BR 


Sem 
exagero 

Dietas  que  pregam 

um  cardápio  repleto 

de  carnes  não  são  saudáveis. 

Excesso 

de  aminoácidos  sobrecarrega 
os  rins.  Portanto,  nada  de  se 
entupir  de  churrasco. 
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Sem  medo 

do  frio 

O  Reforce  o  organismo  para  a  chegada  do  inverno 
O  Sistema  imunológico  deve  estar  fortalecido 


As  baixas  temperaturas  dos 
últimos  dias  já  sinalizam  a 
chegada  do  inverno  e,  infe- 
lizmente, as  indesejadas 
doenças  comuns  da  estação. 

Nesta  época  do  ano,  ví- 
rus e  bactérias  aproveitam  o 
acúmulo  de  pessoas  em  lo- 
cais fechados  para  se  espa- 
lhar com  mais  facilidade.  "O 
sistema  respiratório  é  o 
principal  alvo  desses  vilões. 
Por  isso,  gripes,  resfriados, 
otites,  sinusites  e  bronqui- 


tes são  as  doenças  mais  fre- 
quentes", diz,  Cláudio  Rufi- 
no, clínico  geral  da  Unifesp. 

Para  fugir  dessas  doen- 
ças é  necessário  reforçar  o 
sistema  imunológico  -  res- 
ponsável pela  defesa  do  or- 
ganismo contra  vírus  e 
bactérias.  Alimentação  ade- 
quada, hidratação,  prática 
de  atividade  física  e  uma 
boa  noite  de  sono  são  as  re- 
comendações do  clínico  ge- 
ral para  fortalecer  o  corpo. 


Também  é  válido  evitar  o 
consumo  de  bebidas  alcoóli- 
cas e  de  cigarro. 

Ao  perceber  os  sinto- 
mas de  cada  patologia  é 
indicado  procurar  ajuda 
médica.  Quanto  mais  rápi- 
do for  diagnosticada  a 
doença,  menores  serão  as 
complicações. 


ê 


MARIANNA  PEDROZO 

METRO  SÃO  PAULO 


Bem-estar 


na  estação 


Doenças  que  chegam  com  o  inverno 
INFLAMATÓRIAS  VIRAIS 

Resposta  do  organismo  a  uma  Ocasionadas  por  vírus 

lesão  celular  ou  nos  órgãos  que  se  instalam  no 

organismo  humano 
Dicas  para  evitar 

as  doenças  comuns  no  internação  nas amídalas 

í  n  ve  r  no.  Sintomas:  dor  de  garganta,  febre,  inchaço  no  lnfeccao  causada  Pel° virus 

pescoço  e  mau  hálito  influenza.  Pode  resultar  no 

Tratamento:  uso  de  anti-inflamatórios  entupimento  das  vias  áereas 

Prevenção:  evitar  mudanças  de  temperatura  Sintomas:  inflamação  na 

Evite  locais  fechados    garganta,  dor  muscular,  dor  de 

e  aglomerações:  cabeça,  febre  alta,  calafrios, 

se  não  for  possível,  Inflamação  do  pulmão  e  das  vias  aéreas  fraqueza,  tosse  seca,  espirros  e 

deixe  u  m a  j a  n e la  Sintomas:  chiados  no  peito,  tosse  e  falta  de  ar  conza 

aberta  para  ventilação  Tratamento:  uso  de  broncodilatador  Tratamento:  hidratação, 

Prevenção:  eliminar  a  poeira  doméstica  reP0US0  e  uso  de  medicamentos 

  antitérmicos,  analgésicos  e 

Mantenha  a  descongestionantes  nasais 

imunidade  do  corpo  inflamação  nos  brônquios  Prevenção:  lavar  bem  as  mãos  e 

3      .  Sintomas:tossesecacomchiadoeeliminaçãode  .onanz^ 

pa  ra  í sso,  e  catarro,  dor  no  peito,  cansaço  e  febre 

recomendável  dormir  Tratamento: vaporizadores, analgésicos, 

e  comer  bem  e  evitar  descongestionantes  nasais e  hidratação  Semelhante  à  gripe,  mas  de 

o  consumo  de  bebidas  Prevenção:  evitar  cigarros  menor  intensidade 

alcoólicas  • Sintomas:  espirros,  tosse,  dor 

de  garganta,  dor  muscular, 

Infecção  noouvido  secrecao  nasalintensa,  dor  de 

para  os  alérgicos.  dordeouvidoefebre  cabeça  e febre  baixa 

e  recomendável  Tratamento:  uso  de  antibióticos  e  analgésicos  Tratamento:  não  há  remédio 

manter  a  higiene  Prevenção:  manter  limpar  as  vias  aéreas  específico  para  o  tratamento.  O 

doméstica  para  evitar  »■■—  repouso é  a  melhor  solução 

o  a  c  ú  m  u  lo  Prevenção:  lavar  bem  as  mãos  e 

d  e  poei  ra .  Ta  m  bé  m  Inflamação  ou  irritação  da  mucosa  do  nariz  0  nanz 

su  bstitua  ouso  Sintomas:  coriza,  espirros  e  coceira  no  nariz 

de  cobertores  Tratamento:  medicamentos e vacinas anti-alérgicas 

que  soltam  pelos  por  Prevenção:  deixar  o  ambiente  limpo 

mantas  de  tecido 

sintético  .  r,     ~  -At 

Inflamação  nos  seios  da  face 

Sintomas:  dor  de  cabeça  e  nariz  entupido 

Tratamento:  uso  de  medicamentos 

Vacina  contra  o  vírus  Prevenção:  na  presença  de  coriza,  usar 

da  influenza:  descongestionante  nasal 

é  indicada  para  idosos,  / 

já  que  minimiza  a  p . 

exposição  do  ^     \  ^Sl^^jPHE 

organismo  ao  vírus.  A  SmBmW 

Esta  é  a  época 

do  ano  ideal  para  , 
tomar  a  vacina  devido  jfcl/^ 
à  proximidade  \ 

Fonte:  Ricardo  Tardelli,  pneumologista  e  coordenador  do  Serviço  de  Saúde  da  Secretaria  de  Estado  da  Saúde  de  São  Paulo 


MAE  SEMPRE  SE  PREOCUPA  EM  DAR 

O  MELHOR  PARA  SEU  FILHO. 
A  LUBILU  OFERECE  AS  MELHORES 
OPÇÕES  PARA  AS  MÃES 


lubilu 

infância  sustentável 


Pr io rizando  conforto  o  qualidade 
Educando  com  criatividade 
Cultivando  valores  sustentáveis 


SAIBA  MAíS: 

mi  /lubilumodas 
lubilumodas 
wwwJubílu.com/br 
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cultura 


Hay 
Amor!' 


O  espetáculo  "Hay 
Amor",  dirigido  por 
Verônica  Fabrini,  se- 
rá encenado  nesta 
quarta-feira,  às 
20h30,  no  Theatro 
Municipal  de  Paulí- 
nia.  Um  banco  de 
praça  de  uma  cidade 
do  interior  dá  lugar 
a  imagens  e  sensa- 
ções de  um  grupo  de 
amigos  que  tenta  re- 
presentar o  amor. 
Teatro,  dança,  músi- 
ca e  vídeo  se  mistu- 
ram nesta  monta- 
gem, realizada  pelo 
grupo  Os  Geraldos. 

Os  ingressos  cus- 
tam R$  10. 

O  Theatro  Munici- 
pal de  Paulínia  fica 
na  av.  Prefeito  José 
Lozano  Araújo, 
1551,  Parque  Brasil 

500.  -O  METRO  CAMPINAS 


THOMAZ  MAROSTEGAN/METRO  CAMPINAS 


art 


O  Jovens  artistas  brincam  com 
elementos  da  cultura  pop  e 
abrem  exposição  gratuita  na 
Galeria  Penteado  O  Pinturas, 
colagens,  vídeos,  instalações  e 
objetos  ocupam  o  espaço 


A  exposição  "Ocupa- 
ção#l"  está  aberta  para  vi- 
sitação na  Galeria  Pentea- 
do, explorando  elementos 
da  cultura  pop,  a  partir  da 
visão  de  dois  jovens  artis- 
tas visuais. 

Gabriel  Petito,  29,  e 
Kauê  Garcia,  27,  ocupam 
as  duas  salas  da  galeria 
com  trabalhos  em  cola- 
gem, pinturas,  desenhos, 
instalação,  vídeos  e  escul- 
turas. Cores  fortes,  ele- 
mentos geométricos,  per- 
sonagens e  objetos  desper- 
tam a  atenção  do  especta- 
dor que,  certamente,  irá 


100 

obras,  aproximada- 
mente, divididas  em 
cinco  séries  de  cada 
artista,  estão  expos- 
tas. O  trabalho  se 
configura  como 
"work  in  progress". 


identificar  diversas  ima- 
gens e  reconhecê-las  em 
seu  imaginário. 

Segundo  Gabriel  Petito, 


ele  e  Garcia  se  sentiram  à 
vontade  para  explorar  to- 
do o  universo  que  per- 
meou e,  de  alguma  forma, 
exerceu  influência  sobre 
eles  na  década  de  80. 

Assim,  é  possível  obser- 
var elementos  de  histórias 
em  quadrinhos,  de  músi- 
cas e  de  desenhos  anima- 
dos, em  meio  à  pinturas 
abstraías  e  cheias  de  vida. 
"Todos  esses  elementos  da 
cultura  pop  que  consumi- 
mos representam  a  nossa 
geração.  Não  há  como  ne- 
gar que  isso  se  reflete  em 
nosso  trabalho",  explica 


"O  início  não  será 
igual  ao  fim. 
Faremos  mudanças 
e  intervenções 
durante  o 
processo/' 

GABRIEL  PETITO,  ARTISTA 


Petito.  As  obras  ainda  so- 
frerão transformações, 
muitas  vezes,  em  frente  ao 
público,  já  que  parte  da 
ideia  do  "work  in  pro- 
gress" ("trabalho  em  anda- 
mento"). Por  isso,  Petito 


garante  que  a  mostra  não 
terminará  do  mesmo  jeito 
que  começou. 

A  ideia  da  exposição 
partiu  da  própria  Galeria 
Penteado  e,  assim,  a  parce- 
ria entre  os  dois  rapazes, 
até  então  inédita,  foi  fir- 
mada. A  mostra  fica  aberta 
ao  público  até  o  dia  20  de 
julho  (de  segunda  a  sába- 
do) e  a  entrada  é  gratuita. 

A  Galeria  Penteado  está 
localizada  na  rua  Coronel 
Quirino,  1592,  Cambuí. 
Mais  informações  pelo  te- 
lefone: 3251-4211. 

O  METRO  CAMPINAS 


Do  choro  ao  jazz 


Amanhã,  o  grupo  Ideia  de 
Antes  se  apresenta  no  Al- 
manaque Café,  em  Barão 
Geraldo,  a  partir  das  2 lh. 

O  quarteto  formado  por 
Eduardo  Lobo  (guitarrista  e 
violonista),  Maria  Beraldo 
Bastos  (clarinetista),  Daniel 
Coelho  (baixista)  e  Pedro 
Prado  (pianista)  busca  re- 
pertório amplo,  que  vai  do 


choro  tradicional  ao  jazz 
contemporâneo,  passando 
por  composições  de  suces- 
so e  outras  dos  próprios  in- 
tegrantes. 

Os  integrantes  são  músi- 
cos experientes  e  premia- 
dos em  importantes  festi- 
vais do  país. 

O  couvert  artístico  é  de 
R$  15.  O  Almanaque  Café 


fica  na  avenida  Albino  José 
Barbosa  de  Oliveira,  1240. 
Barão  Geraldo.  Informa- 
ções: 3249-0014. 

O  METRO  CAMPINAS 


1^  reais  é  o  valor 
da  entrada  no 
Almanaque  Café  na 
noite  de  amanhã. 


metr®  variedades 
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Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


OS  VÁRIOS  'NÃOS'  QUE 
TODO  CONSUMIDOR 
CONSCIENTE  DEVE 
APRENDER  A  DIZER 


Parece  que,  à  medida  que  o  tempo  passa,  está  cada 
vez  mais  difícil  conseguir  ter  uma  vida  financeira 
equilibrada.  Na  época  da  vovó  as  pessoas  viviam 
com  menos  conforto,  é  verdade,  mas  se  enrolavam 
bem  menos  em  suas  escolhas  financeiras.  Para  o  sujeito 
ficar  na  penúria,  só  se  tivesse  medo  do  trabalho,  ou  se 
fosse  viciado  em  bebida,  jogo  ou  "mulher". 

Hoje  não  basta  trabalhar  feito  camelo,  manter-se  lon- 
ge do  carteado,  sóbrio  e  fiel:  vacilou  no  consumo,  ficará 
pendurado  nos  bancos  e  financeiras!  O  que  se  passa?  Ve- 
ja, nos  tempos  da  vovó  as  famílias  (somente  as  abasta- 
das) incrementavam  seu  leite  com  chocolate  em  pó.  Ou- 
tro dia  fiquei  abobado  ao  observar  no  supermercado  a 
variedade  de  achocolatados,  até  de  limão  tem! 

Hoje  a  riqueza  da  oferta  é  impressionante.  Isso  é  bom, 
mas  representa  uma  grande  ameaça  para  seu  equilíbrio 
financeiro,  porque  tem  uma  coisa  que  jamais  mudou: 
sua  fonte  de  renda  continua  sendo  uma  só,  seu  trabalho. 
E  essa  limitação  não  casa  com  a  atual  variedade  absurda 
de  opções  de  consumo,  porque  a  tendência  é  querer  tu- 
do o  que  se  vê  pela  frente. 

Queremos  comprar  pelo  menos  "um  de  cada",  o  que 
acaba  resultando  numa  série  de  "coleções"  ao  longo  da 
nossa  vida  de  consumidor.  Para  a  vovó  cobrir  seus  pés 
com  conforto  e  elegância,  eram  três  calçados:  o  chinelo 
do  dia  a  dia,  a  sapato  de  igreja,  e  o  sapato  de  festa.  Nos 
dias  de  hoje,  uma  mulher  que  tem  menos  de  20  pares  de 
calçados  está  "descalça",  a  pobre  coitada.  E  haja  grana 
para  bancar  a  "coleção"! 

Diante  de  tamanha  pressão  por  consumo,  creio  que 
só  tem  um  jeito  de  fazer  suas  escolhas  caberem  com 
tranquilidade  dentro  da  sua  renda:  o  consumidor  mo- 
derno terá  de  se  aprimorar  na  arte  de  dizer  nãos,  vários 
nãos,  todo  santo  dia,  para  que  essa  variedade  e  fatura  to- 
da não  lhe  complique  a  vida. 

Não  quero  dizer  com  isso  propor  que  você  deva  se 
alienar  do  sofisticado  padrão  de  consumo  dos  nossos 
dias.  Basta  aprender  a  dizer  vários  nãos,  que  é  para  po- 
der dizer  alguns  sims  bem  ditos,  sem  ter  que  apelar  para 
as  dívidas  crónicas,  emergenciais  e  não  planejadas  como 
forma  de  ter  as  coisas  nessa  vida. 

Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  es- 
pecializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação 
Financeira.  É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre 
Dinheiro  e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e 
"Investimentos  à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apre- 
senta a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Sudoku 

Para  solucionar  o  |op.  hasia  pfffencher  com  mimergs  de 
1  a  9  as  linhas  yenic^  e  horizontais  sem  repeli-los. 
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CHEGOU 

CONHECER 

CONCURSOS 

A  MANEIRA  MAIS 
DIVERTIDA  DE  SE 

PREPARAR! 


Leitor  fala 

Pente-fino 

Gostaria  de  saber  quando  o  pente- 
fino  que  supostamente  está  sendo 
realizado  na  Câmara  chegará  aos 
gabinetes  de  secretários  e  prefeitos. 
Não  que  eu  ache  que  Campinas  já 
não  está  suficientemente  "atolada" 
com  as  investigações  do  Caso  Sa- 
nasa,  mas  tenho  a  impressão  que 
quanto  mais  cavarmos,  mais  fundo 
este  buraco  ficará.  Infelizmente, 
confiança  zero  naqueles  que  deve- 
riam gerenciar  nossa  cidade.  E  as 
eleições  vem  aí... 

Maria  L.  Pimenta  -  Campinas,  SP 


ITI  et  r©  Pergunta 


Você  acha  justo  o  preço  da  tarifa 
de  ônibus  (R$  3)  em  Campinas? 


tmm  *  O/"     Siga  0  Metro  110  Twitter: 

@jornal_metroCPS 


QCyntiaFernandes:  Não.  Convivemos 
com  ônibus  lotados,  veículos  antigos, 
atrasos  constantes  nos  horários, 
muita  demora  nos  trajetos  e  ainda 
greves! 

@amandarveras:  Nem  um  pouco 
justo.  Este  preço  é  abusivo  se 
considerarmos  o  serviço  que  é 
prestado. 

@gabs_gabs:  Não!  Muito  caro!  Gasto 
uma  fortuna  no  fim  do  mês  com 
transporte  coletivo  de  péssima 
qualidade. 

@rafa7_mendes:  O  ônibus  em 
Campinas  é  um  absurdo.  Caro, 
apertado  e  velho. 


metr@web 


p  NAS  BANCAS 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.camp@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Pressões  no  relacionamento.  Necessidade  de  trabalhar  as 
suas  emoções  para  poder  conviver  melhor  com  a  pessoa 
amada,  pense  menos  em  você  e  mais  no  casal. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Dia  de  competições  acirradas  com  pessoas  que  estão 
dispostas  a  quase  tudo  para  vencer.  Evite  entrar  em  conflitos 
que  possam  se  tornar  grandes  inimizades. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Arranje  um  bom  lugar  na  plateia  e  não  se  estresse  com  os 
desatinos  dos  outros.  Dia  de  observar  como  as  pessoas  são 
quando  as  dificuldades  aparecem. 

Câncer  (21/6  a  22/7) 

Confusão  interior.  Vai  ser  preciso  muita  paciência  para  não 
brigar  por  qualquer  motivo.  Procure  pelo  apoio  de  pessoas 
que  possam  ajudar  a  diminuir  a  tensão. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Dia  de  se  controlar  diante  de  provocações  pessoais  para  não 
dar  margem  para  futuras  encrencas  nos  próximos  dias. 
Melhor  pedir  a  alguém  que  o  represente. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Clima  pesado  nos  relacionamentos  do  dia,  procure  não 
implicar  com  coisas  pequenas,  afaste-se  de  confusões  ou 
pessoas  nervosas  que  podem  descontar  em  você. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Conflito  de  interesses.  A  necessidade  de  se  sentir  mais  livre  e 
a  dependência  emocional  das  pessoas  agindo  ao  mesmo 
tempo  irão  mexer  com  as  suas  emoções. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Descaso  com  os  interesses  ou  sentimentos  dos  outros  pode 
causar  ciúmes  e  enfrentamentos,  vá  com  mais  calma  e 
observe  melhor  se  você  não  está  ferindo  alguém. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Desejos  de  liberdade  podem  ser  bem  maiores  e  mais 
arraigados  em  você  do  que  o  poder  das  outras  pessoas  em 
querer  lhe  dominar.  Dia  de  defender  sua  autonomia. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Boas  possibilidades  de  passar  por  desentendimentos  com 
pessoas  que  pensam  diferente  de  você  e  que  desejam 
mudanças  no  relacionamento  existente  entre  vocês. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dificuldades  em  atender  a  todas  as  exigências  do  seu  amor. 
Talvez  seja  a  hora  de  você  se  tornar  um  pouco  mais 
independente  para  não  ser  tão  pressionado. 

Peixes  (20/2  a  20/3) 

Pressões  no  relacionamento,  evite  deixar  que  jogos  de  poder 
ou  interesses  muito  divergentes  comprometam  o  bom 
entendimento  entre  você  e  a  pessoa  amada. 
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Investidor 
árabe  quer 
RIO  no 
Palmeiras 

O  grupo  de  investi- 
mentos Eleven 
Fund  Investimen, 
dos  Emirados  Ára- 
bes Unidos,  quer  le- 
var Ronaldinho  pa- 
ra o  Palmeiras.  A  in- 
formação é  do  jor- 
nal "Lance!".  A  em- 
presa estaria  dispos- 
ta a  pagar  a  maior 
parte  do  salário  de 
Ronaldinho  através 
de  parcerias  com 
patrocinadores.  O 
plano  é  semelhante 
ao  que  a  Traffic  fez, 
sem  sucesso,  no  Fla- 
mengo. "Vamos  fa- 
zer de  tudo  para  co- 
locar Ronaldinho 
no  Palmeiras.  Pen- 
samos no  Palmeiras 
porque  acreditamos 
na  ascensão  do  clu- 
be e  vemos  como  o 
time  ideal  para  ele 
jogar",  disse  Felipe 
Rubini,  diretor  do 
Eleven  na  América. 

ETRO  RIO 


México  abaixa 
a  bola  do  Brasil 

O  Time  mexicano  vence  a  Seleção  Brasileira  em  amistoso  nos  EUA  O  Derrota  liga  sinal  de  alerta 


Depois  de  duas  vitórias  e 
muitos  elogios,  o  Brasil  vol- 
tou a  causar  desconfiança. 
No  terceiro  amistoso  na 
preparação  para  os  Jogos 
Olímpicos  de  Londres,  a  Se- 
leção enfrentou  um  adver- 
sário mais  qualificado  do 
que  Dinamarca  e  Estados 
Unidos  e  se  deu  mal. 

Perdeu  por  2  a  O  para  o 
México  mostrando  falhas 
na  defesa  e  pouca  inspira- 
ção ofensiva.  Neymar,  Os- 
car, Lucas,  Leandro  Damião, 


nenhum  deles  se  destacou. 

Do  lado  vencedor,  um  ti- 
me de  forte  marcação  e  um 
ataque  perigoso.  Giovanni 
dos  Santos  abriu  o  placar, 
aos  21,  e  Chicharito  fechou 
o  placar  aos  32,  após  co- 
brança de  pênalti.  O  Brasil 
fecha  a  série  de  amistosos 
no  dia  9,  contra  a  Argenti- 
na, que  goleou  o  Equador, 
por  4  a  O  e  assumiu  a  lide- 
rança das  Eliminatórias.  Si- 
nal de  alerta  mais  do  que  li- 
gado, o  METRO 


"É  um  grande 
teste,  a  Olimpíada 
vai  ser  assim. 
O  México  é  mais 
qualificado  que 

OS  EUA."  LUCAS 


2  n 

 x  

México:  Corona;  Meza  □  (Jiménez  □),  Rodriguez,  Sal- 
cido  □  e  Torres;  Moreno,  Zavala  e  Barrera  (Andrade); 
Giovani  dos  Santos  (De  Nígris);  Guardado  (Reyna)  e 
Chicharito  (Lugo).  Técnico:  José  Manuel  de  la  Torre. 

Brasil:  Rafael;  Danilo,  T.  Silva  (Bruno  Uvini),  Juan  e 
Marcelo  □;  Sandro  (Lucas),  Rómulo  e  Oscar  (Case- 
miro);  Hulk  (W.  Nem),  Leandro  Damião  (Alexan- 
dre Pato)  e  Neymar  □.  Técnico:  Mano  Menezes. 

•  Local:  Cowboys  Stadium,  em  Dallas  (EUA)  •  Gois:  Giovani  dos  Santos, 
aos  21  minutos,  e  Chicharito,  aos  32  minutos  do  primeiro  tempo 

•  Arbitragem:  Siviu  Petrescu  (Canadá),  auxiliado  por  Sean  Hurd  (EUA) 
eJoe  Fletcher  (EUA) 

Desfalques  preocupam 


Após  um  raro  domingo  de 
folga,  os  jogadores  do  In- 
ter voltam  hoje  aos  trei- 
nos visando  o  confronto 
de  quarta-feira,  às  21h50, 
contra  o  São  Paulo,  no  Bei- 
ra-Rio. 

Dorival  Júnior  terá  os 
retornos  de  D'Alessandro 
e  Sandro  Silva,  que  esta- 
vam lesionados,  mas  deve 
perder  o  meia  Dátolo,  com 
dores  no  púbis.  O  argenti- 
no está  entregue  à  fisiote- 


rapia e  será  avaliado  hoje. 

D'Alessandro,  em  com- 
pensação, foi  o  destaque 
da  sexta-feira,  marcando 
um  golaço  no  primeiro 
tempo  do  coletivo.  Tam- 
bém sem  Oscar  e  Damião, 
além  de  Guinazu,  o  time 
deve  ter  Muriel;  Nei,  ín- 
dio, Moledo  e  Fabrício; 
Sandro  Silva,  Bollatti,  Fred 
e  D'Ale;  Dagoberto  e  Gil- 
berto. 

O  METRO  POA 


Kleber  joga  45  minutos 


Mesmo  debaixo  de  chuva, 
quase  5  mil  gremistas  fo- 
ram ao  campo  principal  do 
Olímpico  no  sábado  presti- 
giar o  jogo  treino  da  equipe 
contra  o  Cerâmica,  de  Gra- 
vataí. Mais  do  que  apoiar  o 
time  num  amistoso,  os  tor- 
cedores estavam  ansiosos 
pelo  retorno  de  Kleber  aos 
gramados  após  dois  meses 
recuperando-se  de  uma  fra- 
tura.  Não  teve  gol  do  Gladia- 
dor, mas  os  gremistas  viram 


um  atacante  plenamente  re- 
cuperado em  45  minutos  de 
ação. 

Kleber  foi  a  campo  ape- 
nas na  etapa  final.  Apesar 
da  movimentação  e  de  duas 
chances  de  gol,  quem  balan- 
çou as  redes  foi  Biteco. 

A  baixa  do  jogo  foi  a  le- 
são de  Saimon,  que  fraturou 
um  dedo  do  pé.  O  Grémio 
pega  o  Atlético-GO  na  quar- 
ta, às  19h30,  em  Goiânia. 

O  METRO  POA 


Breve 


Brasília  é  tri 
no  basquete 

HEGEMONIA.  O  time  da  ca- 
pital federal  mostrou  sua 
força  no  Novo  Basquete 
Brasil  (NBB)  e  conquistou 
o  tricampeonato  nacio- 
nal. Em  final  realizada 
em  jogo  único  em  Mogi 
das  Cruzes,  no  sábado,  o 
Brasília  venceu  o  São  José 
(SP)  por  78  a  62.  ©metro 
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'Corrida  maluca' 
tem  vitória  de  Dixon 

O  Paralisação  por  problemas  na  pista  e  chuva  tumultuam  prova  de  Detroit 
da  Indy  O  Neozelandês  lidera  de  ponta  a  ponta  e  brasileiros  decepcionam 


DIVULGAÇÃO/FIVB 


JONATHAN  FERREY/GETTY  IMAGES 


Não  faltou  emoção  na  sex- 
ta etapa  da  Fórmula  Indy 
em  2012.  Em  uma  prova 
que  teve  de  tudo,  o  neoze- 
landês Scott  Dixon,  da 
Chip  Ganas  si,  liderou  de 
ponta  a  ponta  e  saiu  com  a 
vitória.  O  escocês  Dario 
Franchitti  foi  o  segundo  co- 
locado, seguido  de  Simon 
Pagenaud.  O  líder  do  cam- 
peonato, o  australiano  Will 


Power,  foi  o  quarto. 

Largando  na  pole,  Scott 
Dixon  liderava  com  tranqui- 
lidade até  que  na  volta  45, 
um  pedaço  do  piso  da  pista 
se  soltou.  A  prova  foi  parali- 
sada até  que  os  reparos  fos- 
sem feitos.  Os  pilotos  tive- 
ram que  aprovar  o  remendo 
e  ficou  decidido  que  a  corri- 
da teria  mais  15  voltas. 

Após  a  relargada,  o  pro- 


blema foi  a  chuva,  que  cau- 
sou alguns  pequenos  aci- 
dentes. Hélio  Castroneves 
bateu  no  muro,  tentou  vol- 
tar, mas  foi  apenas  o  17°. 
Tony  Kannan  foi  o  6o  e  Ru- 
bens Barrichello,  que  lar- 
gou em  24°,  abandonou  a 
prova  logo  no  início.  A  pró- 
xima etapa  será  na  semana 
que  vem,  no  circuito  do  Te- 
xas. O  METRO 


"Corrida  difícil,  mas 
o  resultado  foi  bom. 
Tirando  umas 
porradas  que  me 
deram  na  relargada, 
a  gente  sobreviveu/' 


TONY  KANAAN 


NIR  ELIAS/REUTERS 


No  vôlei,  derrota 
para  a  Polónia 


Não  foi  só  no  futebol  que  o 
domingo  terminou  amargo 
para  o  Brasil.  No  vôlei,  a  Se- 
leção  nacional  masculina 
perdeu  para  a  Polónia  no 
terceiro  jogo  da  segunda  fa- 
se de  grupos  da  Liga  Mun- 
dial. A  partida  foi  disputa- 
da na  cidade  polonesa  de 
Katowice  e  os  donos  da  ca- 
sa fizeram  3  sets  a  2,  com 
parciais  de  26/24,  23/25, 
25/23,  23/25  e  15/10. 

Com  este  resultado,  a 


Polónia,  que  também  der- 
rotou o  o  time  de  Bernardi- 
nho  na  primeira  fase,  so- 
mou 12  pontos  e  assumiu  a 
liderança  do  grupo  B.  O 
Brasil  ocupa  a  segunda  co- 
locação, com  11  pontos,  se- 
guido por  Canadá  (6)  e  Fin- 
lândia (4). 

A  terceira  semana  da  Li- 
ga Mundial  será  em  São 
Bernardo  do  Campo  (SP), 
entre  os  dias  8  e  10  deste 
mês.   o  metro 


Dia  de  viradas  e  surpresa 
em  Roland  Garros 


►  O  número  3  do  mundo  enfrentou  um  fã  confesso  no  jogo 


Dois  dos  favoritos  ao  título 
do  Grand  Slam  francês  ti- 
veram que  suar  para  passar 
às  quartas  de  final.  O  suíço 
Roger  Federer  errou  muito 
mas  se  recuperou  a  tempo 
de  virar  a  partida  para  eli- 
minar o  jovem  belga  David 
Goffin,  de  21  anos,  por  3 
sets  a  1  (5/7,  7/5,  6/2  e  6/4). 
Outro  que  passou  apuros 
foi  o  número  Ido  mundo, 
o  sérvio  Novak  Djokovic, 
que  também  virou  seu  jogo 
contra  o  italiano  Andreas 
Seppi,  por  3  sets  a  2,  com 


parciais  de  4/6,  6/7  (5),  6/3, 
7/5  e  6/3. 

Mas  a  grande  surpresa 
da  rodada  foi  entre  as  mu- 
lheres. A  líder  do  ranking, 
a  bielorrussa  Victoria  Aza- 
renka  está  fora  de  Roland 
Garros  após  ser  derrotada 
pela  eslovaca  Dominika  Ci- 
bulkosa,  por  2  sets  a  0,  com 
parciais  de  6-2  e  7-6  (7-4). 
Com  a  eliminação,  Azaren- 
ka  mantém  a  escrita  de 
nunca  ter  passado  das 
quartas  de  final  do  tradicio- 
nal torneio,  o  metro 
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Guarani  ganha  fôlego 
depois  de  boa  vitória 


THOMAZ  MAROSTEGAN  /  METRO  CAMPINAS 


DENNY  CESARE  /  FUTURA  PRESS 
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►  Bugre  dominou  o  primeiro  tempo  de  jogo 


O  Jogo  do  Bugre  foi  marcado  pela 
estreia  no  placar  de  dois  jogadores 
O  Próxima  partida  será  fora  de  casa 


A  vitória  por  goleada  do 
Guarani  sobre  o  Ceará  em 
casa  deu  fôlego  para  que  o 
time  campineiro  busque 
uma  sequência  de  vitórias 
na  série  B  do  Campeonato 
Brasileiro. 

O  próximo  adversário 
do  clube  será  o  Grémio  Ba- 
rueri,  fora  de  casa.  A  parti- 
da será  no  próximo  sábado, 
dia  9,  às  16h20,  na  Arena 
Barueri. 

Último  jogo 

No  último  sábado,  o 
Guarani  conquistou  sua 
primeira  vitória  no  cam- 
peonato. 

O  primeiro  tempo  foi 
dominado  pelo  time  cam- 
pineiro, que  abriu  o  placar 
aos  48  minutos. 

Além  do  gol  do  atacante 


4 

l 

GUARANI 

CEARÁ 

Clebinho,  que  balançou  a 
rede  com  um  chute  de  fora 
da  área;  o  meia  Danilo,  o 
atacante  Ronaldo  e  o  late- 
ral Medina  também  marca- 
ram pelo  Bugre. 

A  goleada  contou  com  a 
colaboração  de  estreantes 
no  placar:  Danilo  Sacra- 
mento e  Clebinho  marca- 
ram seu  primeiro  gol  com 
a  camisa  do  Guarani. 

Quem  reduziu  a  diferen- 
ça no  placar  pelo  Ceará  foi 
Rogerinho.  Q  metro  campinas 


►  Clubes  terão  o  209  confronto  na  quarta-feira 


Ponte  Preta  está  de 
olho  no  Flamengo 


A  Ponte  Preta  volta  aos  tra- 
balhos hoje,  depois  da  fol- 
ga de  ontem.  A  preparação 
foca  no  jogo  de  quarta-fei- 
ra, às  21h50,  no  Majestoso, 
contra  o  Flamengo. 

O  zagueiro  Tiago  Alves, 
que  foi  um  dos  destaques 
do  time  diante  do  Atlético 
Goianiense,  na  última  ro- 
dada, quer  se  firmar  na 
equipe  de  titulares. 

"E  a  primeira  oportuni- 
dade que  eu  tenho  de  dis- 
putar a  Série  A.  Vou  brigar 
até  onde  der  para  conti- 
nuar a  fazer  parte  dessa 
equipe  da  Ponte  Preta.  Se  o 
professor  optar  por  mim 


contra  o  Flamengo,  vou 
tentar  estar  preparado  para 
fazer  meu  melhor  dentro 
de  campo",  afirma  o  joga- 
dor. Já  o  zagueiro  Cleber, 
que  ainda  não  estreou  na 
equipe,  vive  a  expectativa 
de  conseguir  sua  vaga.  "To- 
do mundo  fica  ansioso  em 
estrear.  Eu  estou  à  flor  da 
pele  já",  descreve. 

Além  da  zaga,  o  técnico 
Gilson  Kleina  deve  apre- 
sentar novidades  no  ata- 
que. 

O  clube  vive  a  expectati- 
va de  apresentação  de  no- 
vos reforços  nos  próximos 

dias.  O  METRO  CAMPINAS 
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Satisfação  aqui  é  item  de  série. 
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A  GERMÂNICA  TEM  A  MELHOR  AVALIAÇÃO  DO  MERCADO! 


A  GERMÂNICA  QUER  SEU  CARRO  SEMINOVO 

E  VAI  PAGAR  UM  PREÇO  JUSTO  POR  ELE! 
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